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Centenário do nome BRUSQUE 
Maria do Carmo R. K. Goulart 

1. ｆｩｾｨ｡＠ ticnka: Brusque ｅｹｾｴ￡＠ localizada no Vale do uajaí
Mirim. Situa-se a 21 m. acima do ní\'el do mar. Área total 281 km2. 
Relevo ligeiramente acidentado . Dista cerca de 30 km do maior eixo
rodoviário Norte/Sul trasileiro: a BP. lei e 110 km da Capital do Es
tado de Santa Catarina, Florianépolis. 

População calculaaa de 37.000 halJitun tes. Economia: parque 
fabril-têxtil. ｭ€ﾷｾ｡ｬｲｧｩ｣ｯ＠ e do vestuário; cxtrativismo: madeira, lenha, 
cascalho e brita; agricultura: feijão, arroz, aipim e fumo; pecuária: a
vicultura, suinocultura e rebanho bovino. 

2. Por que o nome Rrnsque? - Francisco Carlos de Araújo 
Brusque era presidente da Província de Santa Catarina quando da 
criação da Colônia Brusque, mais tarde originando o município do 
mesmo nome. Foi uma hom€·nagem dos administradores e colonos ao 
Presidente. 

3. Pequena biogra"fia do ｨｯｭ･ｮ｡ｧｾ｡ｊｯ Ｎ＠ :'-Jasceu a 24 de maio de 
1822 em Porto Alegre. Filho do CmoneI Fran(;;sco Vicente Brusque 3-

D€lfina Carlota de Araújo Ribeiro. Presidiu a Província de Santa Ca
tarina de 21 de Outubro de 18:59 a 17 de abril de 1861. Deputado pelo 
Rio Grand€· do Sul, Presidente da Frovll1cia do Fará, ocupou os mi
nistérios da Marinha e da';uerra do Cabinete Zacarias de Goés. Fale
ceu na cidade gaúcha de Pelotas, no dia 23 de setembro de 1886, aos 
64 anos de idade. 

4. A Resolução. A 17 de janeiro de· 1890, Hesolução do Gover
nador Lauro Müller mudav'a o nome da -üa de São Luiz Gonzaga para 
Brusque, oficializada nos seguintes termos: 

"O Governador do Estado, considerando que a Vila de São Luís 
Gonzaga, conquanto tenha este nome oficialmente, é mais conhecida 
por Brusque, não só neste Estado como fora dele; que a sua criação é 
devida a um distinto brasileiro, cujo nome deve ser lembrado pelos 
serviços que prestou -como Fresic.ente desta Província, 

RESOLVE, autorizado pelo Decreto nO. 7 de 20 de novembro de 
1889, mudar o nome da Vila de São Luís Gonzaga para Vila de Brus
que. Cumpra-se. Palácio do Governo do Estado de Santa Catarina, 17 
de janeiro de 1890. Ca.) Lauro Severiano Mülle.y". 

5. A comemoração. Neste sentIdo, encaminhamos ao líder mu
nicipal da Câmara de Vereadores de Brusque, sr. Ivan \ValendO".vsky, 
correspondência no sentido que se preste uma homenagem à data alu
siva ao Centenário da oficialização do nome BRUSQUE, aproveitando 
tal "gancho" para inauguração de painéis que contém a retrospectiva 
histórica da pre·sença dos imigrantes poloneses na cidade, haja vista 
os 120 anos de imigração polenesa para c Brasil. Tais painéis, man
dados confeccionar pela Pref€-itura Municipal, constituem a expressl· 
va memória do que foi tal colonização em Brusque, com resgate ét
nico/cultural para que o povo tome conhecimento de sua História. 
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Registros de Tombo anotados pelos Padres Franciscanos 
TERMOS DO LIVRO DE TOl\mO (V) 

Termo 201: Termo de bênção 
da capela das Irmãs da Divina 
Providência, em 19 .03 .1899. 

Termo 202: Termo da €'re
ção da Via Sacra na capela das 
Irmãs da Divina Providência, em 
20.03.1899. 

Termo 203: Aos 19.10.1902, 
o Sr. Bispo fez publicar um 
"mandamento" que trata da lei
tura e explicação da Carta Pasto
ral de CQ.02.1900. 

Termo 204: Teor do "man
damento" do Sr. Bispo, em 17.10. 
1902 . 

Termo 205: Provisão de fa
briqueiro da Igreja de Blumenau 
em favor do Rev . mo Superior 
dos franciscanos, em 08.11. 1902 . 

Termo 206: Provisão de dis
pensa matrimonial em favor de 
Xavier Harzmann e Hermina Kir
ke, em 07.01.1903. 

Termo 207: Cópia da declara
ção e doação de parte do lote 124 
para construção de um cemitéria 
em Massaranduba, 07.01.1903. 

Termo 208: Termo de bên
ção do cemitério situado no lote 
124 da linha Massaranduba, em . 
07.01.1903. 

Termo 209: Termo de bên
ção do cemitério em Treze de 
Maio, no lote 57, em 10.01.1903. 

Termo 210: Provisão de vigá
rio encomendado em favor do 
Pe. Superior do Convento, em ., 
28.02.1903. 

Termo 211: Provisão de dis
pensa matrimonial em favor de 
Maria Geissler e Augusto Lade
vig, em 31.03.1903. 

Pe. Antônio Francisco Bohn 

Termo 212: Portaria 
cão da Congregação das 
de Maria em Indaial, aos 
1903. 

da ere
Filhas 
28.03. 

Termo 213: Termo da ereção 
da Irmandade de Santo Antônio 
em Blumenau aos 04 .09. 1903. 

Termo 214: Provisão de dis
pensa matrimonial em favor ｾ･＠
iVlargarida Preis e Carlos Klem
schimitt, em 01.09.1903. 

Termo 215: Carta pastoral 
do Sr. Bispo ao clero e leigos so
bre diversos assuntos, em 27.08. 
1903. 

Termo 216: Termo de faleci
mento do Papa Leão XIII ocorri
do a 20.07.1903. 

Termo 217: Termo da eleição 
e coroação do novo Papa Pio X, 
a 04.08.1903. 

Termo 218: Termo da ereção 
da Via Sacra na capela de N. S. 
das Dores, em Treze de Maio, em 
19.09.1903. 

Termo 219: Provisão de dis
pensa matrimonial em favor de 
João Bramo\Vski e Anselma Beck, 
em 08.09.1903. 

Termo 220: Proyisão de dis
pensa matrimonial em favor de 
Leopoldo Matthias Hoffmann e 
l' atharina Zimmermann, em 17. 
09. 1903. 

Termo 221: Carta Circular de 
Lom José, tispo de Curitiba, aos 
párocos sobre os festejos do Es
tado do Paraná, em 19.11.1903 . 

Termo 222: Termo da ereção 
da Via Sacra no Convento das 
Irmãs da Divina Providência, em 
09.12 .1903 . 
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Termo 223: Pedido do Fr. 
Wendelino para abençoar a nova 
capela das Irmãs da Divina Pro
vidência. Concedido em 10 .12 . 
1903 . 

Termo 224: Provisão de dis
pensa matrimonial em favor de 
João Guilherme Netzger e Laura 
SChulz, em 30.11.1903. 

Termo 225: Provisão de Dom 
José para ereção e fundação da 
capela Santa Isabel, no 'bairro 
Garcia, em 30.11,.1903. 

Termo 226: Carta Coletiva 
dos Bispos da Província Eclesiás
tica do Rio de Janeiro sobre a 
celebração do jubileu da definição 
do Dogma da Imaculada Concei
ção de Nossa Senhora, em 16. 
11.1903. 

Termo 227: Carta Circular 
de Dom José sobre a Comissão 
encarregad.a de preparar as ho
menagens em honra da Imacula
da Conceição, em 24.02.1901. 

Termo 228: Provisão de dis
pensa matrimonial em favor de 
Alberto Hecknt e Alvina ｈ｡､ｬｩｾｨＮ＠
em 29 01. 1 ｾＰＴ＠ . 

Termo 229: Provisão de vigá
rio encomendado da paró:::juia em 
fa,vor do Pe. Superior do Con
vento dos franciscanos. Dada 2m 
07.03.1904. 

Termo 230: Pedido de Fr. 
Redempto Kullmann ao Sr . Bi<;
po para erigir a Via Sacra na ca
pela das Irmãs da Divina Provi
dência. Concedido €m 20 . 03 . 
1904 . 

Termo 231: Termo da ere
ção da Via Sacra na capela doe:; 
Irmãs da Divina Prm'idência, em 
21. 03 .1984. 

Termo 232: Despacho à pe
tição da superiora das Irmãs, em 
21. 03 . 1804 . 

Termo 233: Pedido de Fr . 
Chrysólogo Kampmann ao Sr. 
Eispo para abençoar a pedra fun
damental da nova capela de San
ta Isa bel no Gar.cia. Concedido 
em 21.03.1904. 

Termo 234: Termo de bênção 
da nova capela das Irmãs da Di
vina Providência, por provisão de 
10. 12.1903. 

Termo 235: Termo de bên
ção da capela do Perpétuo Socor
ro em Warnow, em 23.05.1904. 

Termo 236: Provisão de dis
pensa matrimonial em favor de 
Katharina Phillipps e Luís Bad
lich, em 10.05.1904. 

T€Tmo 237: Pedido de Fr. 
Chysólogo Kampmann ao Sr . 
Bispo para que dé faculdade a 
Fr. Francisco Tenschert proceder 
a ttnçi"lo de uma cruz do cemité
rio do lugélr chamado I Jandweg. 
('ol1cedidc em 21.06.1904. 

Termo 238: Termo de bên
ｃ［ｾ｣＠ da cruz no c€mItério de Land
\\ eg, em 2'1 .85 .1904. 

Termo 239 : Termo da €ofeção 
da Via Sacra na nova capela de 
\\'arno,',-, em 29.06.1984. 

Term8 240: Provisão de dis
remia matrimonial em fa'ior d3 
Eü::u ｾｲ￩ｊｭｰ＠ e Germano Schwel
zer, em 23 .06.1981. 

Termo 241: Provisão de dis
pensa matrimonial em favor de 
JOS2 Mathias Zimm€Tmann e A
na Maria Sc:bmitt, em 11.01. 
1<;02. 

Termo 242: Carta Pastoral 
de despedida do Sr. Bispo Dom 

C I A H E R I N G O pioneirismo da indústria têxtil blumenauense e a mar-
. ca dos dois peixinhos, estão integrados na pr6plia histó-

ria da COlOIlizacão de Blumenau e o conceito que desfruta no mundo todg é 
fruto de trabalho e perseverança em busca do aprim0l'ameIlto de qualidade. 
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José da diocese de Curitiba em 
07.04.1904. 

Termo 243: Primeira Carta 
Pastoral do novo bispo de Curi
tiba, Dom Duarte Leopoldo e Sil
va, em 22.05.1904 . 

Termo 244: Mandamento do 
Sr. Bispo sobre o retiro ( ·.:;piri
tual, em 15.10.1904. 

Termo 245: Carta Circular 
de Sr. BisIJO sobre a propagação 
do boletim informativo "Estrela" 
em 01.11.19C4. 

Termo 246: Aos 08.09 .19Q4, 
os bispos da Província EclesIásti
ca Meridional do Brasil publica
ram uma carta coletiva comuni
cando ao clero e fiéis o results.
do das conferências dos mesmos 
no Santuário de Aparecida. 

Te·rmo 247: Provisão de pro
cissão de encerramento das Mis
sces em Blumenau, em 10 .11. 
1904. 

Termo 248: Provisão de pro
cissão em honra à Imaculada 
Conceição, em 29.11.1904 . 

Termo 249: Provisão conce
dendo licença para que no dia 8 
de dt:·zembro, em Blumenau, se 
celebre uma missa campal em 
honra da ｉｭ｡｣ｵｾ｡､｡＠ Conceicão 
dada em 06.12.1904. ｾ＠ , 

Termo 250: Pedido de Fr. 
Chrysólogo ao Sr. Bispo para que 
dispense a paróquia de uma par
te de contribuição. Concedido em 
20. 01.1905 . 

Termo 251: Provisão de- vi
gário encomendado da paróq uia 
em favor do Pe. Superior do 

Convento dos franciscanos, 
21. 02.1905. 

em 

Termo 252: Termo de bên
ção de uma cruz no cemitério da 
Linha dos Telégrafos, em 09.04 . 
1903. 

Termo 253: Pedido de Fr. 
Chrysólogo a.o Sr. Bispo para a
cencoar dois CEmitérios: um na 
Unha dos Telégrafos e outro em 
Guarany-Assu. ｃｯｮ｣･￣ｩ､ｾ＠ em 
23.03 .1905. 

Termo 254' Pedido de Fr. 
Chrysólogo ao Sr. Bispo para a 
ereção das estac5es da Via Sacra 
nas capelas de J Linha dos Telé
grafos e Guarany-Assu, em 
22.03.1903. 

Termo 255: THmo de bên
ção de uma cruz no lugar chama
do Sete de Janeiro, em 11.04.1905. 

Termo 256: Relato das Mis
sêes realizadas em Indaial, de 
18.10. a 02 .11. de 1905. 

Termo 257: Relato das Mis
,sões realizadas em Blumenau de 
13.11 a 20.11.1905. 

Termo 258: Relato das so
lenidades realizadas durante o 
ano jubilar da proclamação do 
dogma da Imaculada Conceição 
em 08.12.1904. ｾ＠ , 

Termo 259: Erecão de, Con
gregação das Filhas de Maria na 
paróquia São Paulo Apóstolo. 

Termo 2EO: Provisão quin
quenal de celebração de- missa 
para a capela de Santa Isat31 no 
Garcia e licença para benzer a i
magem da padroeira desta cape
la, em 26. 07.19013 . 
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ｓｵｾｳ￭｣Ｏｩｯｳ＠ Históricos 

'Coordenação e Tradução: Rosa Herkenhoff 

Excertos do Kolonie-Zeitung" (Jornal da Colônia) , publicado na 
colônia Dona Francisca, Joinville a partir de 20 de dezembro de 1862. 

Notícia de 9 de novembro de 1867: 

o BRASIL NA EXPOSIÇÃO l\HJNDIAL DE PARIS 
(Continuação) 

Não menos importante é a lã sedosa de uma árvore, que no 
Brasil se utiliza na manufatura de cobertores, e a qual a indústria eu
ropéia poderia igualmente aproveitar. As cervejas, os vinhos, os lico
res expostos, não passam de simples amostras, pois nada significam 
ＱｾＰ＠ comércio internacional. No Rio de Janeiro se fabricam anualmen
te milhões de garrafas de cerveja, o que prova haver um excesso de 
direitos alfande'gários, pois um país que não produz nem lúpulo, nem 
cevada, e onde a mão êle obra é mais dispendiosa que na Europa, não 
pode fornecer cervejas mais em conta p:ua o consumo do que os paí
ses qUB produzem as matérias primas e onde a mão de obra é mais 
barata . (Na Colônia Dona Francisca foi iniciado o cultivo do lúpulo 
com bons re-sultados. Certamente a produção seria bem mais com
pensadora, se o cultivo fosse mais difundido. .Q mesmo acontece com 
a cevada no Planalto. O fabrico- de cerveja está tomando extraordiná
rio impulso aqui e em outras localidades, mas sobretudo no Rio de 
Janeiro, garantindo assim a procura sempre cre'3cente desses produ
tos). Os vinhos de caju e de abacaxi, mais propriamente chamados de 
1icores, conservam bem o aroma das irutas, mas resta saber a que pre
ços podem ser lançados no mercado _ Os \' inhos das colônias francesas 
são vendidos por preço elevado na França, mas o comércio com os 
mesmos é muito limitado. As be'bidas alcoólicas, imitando Conhaque 
velho, Chartreuse, Genebra, Curaçao Holandês, etc., fabricados no 
Brasil, são considerados falsificaçces, que nem mereceriam um lugar 
na Exposição. Os objetos mais notáveis na Exposição Brasileira são 
as madeiras para móveis e construções, expostas em imensa pir.âmi
de, ｣ｯｾ＠ mais de 400 espécies. Esta preciosa coleção está magnifica
mente disposta em uma sala, cujas paredes representam uma floresta 
virgem, os cipós pendendo das árvores, repletas de flores brilhantes, en
leiam os troncos ramosos. No fundo ergue-se uma árvore gigantesca, 
cujos galhos formam o teto da sala e por entre os galhos brilha o céu 
azul. Essa decoração se deve ao pincel do hábil pinto-decorador fran
cês Rubé, tornando o salão um dos locais mais atraentes do palácio . 
Existem ali amostras de madeiras, ｣ｵｪ｡ｾ＠ cores vivas e brilhantes 
suscitam grande admiração entre os marceneiros e embutidores. As 
mais notáveis coleções são as da Comissão Provincial do Pará, do Sr. 
Pimenta Bueno e a da Comissão Provincial do paraná_ Os comercian
tes de madeiras, os marceneiros e os entalhadores reconhecem que a 
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exposição de madeiras do Brasil ocupa o primeiro lugar. Outros paí
ses também estão representados com excelentes amostras, como o Ca
nadá, a Algéria, a Guiana, a Austria, nenhum, no entanto, apresentou 
mostruário tão variado. Enquanto o Canadá enviou apenas algumas 
amostras, o Brasil expôs mais de 400, todas apropriadas a construção 
de navios e de casas ou de obras de marcenaria _ É nas margens do Rio 
AmaZOlJ.as que se encontram as árvores, futuramente empregadas nos 
estaleiros da Europa. As ílorestas da Europa estão desfalcadas, en
q llanto as matas às margens do Rio Amazonas representam uma área 
ainda ｩｮ･ｸ［ｰｾｯｲ｡､｡Ｎ＠ Agora, que a navegação do grande rio está fran
queada aos navios mercantes de todas as nações, o comércio com es
tas madeiras preciosas terá grande impulso e a Europa encontrará as 
madeiras por bom preço para as suas armadas nas províncias do A
mazonas e do Pará. É este o lado prático da Exportação Brasileira. A 
nossa Comissão é digna de encômios, pois soube agrupar os artigos 
l.)rasileiros de maneira inteligente, tornando a Exposição extremamente 
atrativa, de\'ido ao gosto apurado de sua ornamentação _ Soube ela 
também compreender que mesmo ali o público mais compreensivo ne
cessita de explicações e por isso distribuiu os seus catálogos em di
versos idiomas, e em todas as salas encontram-se funcionários que so
licitamente fornecem explicações sobre os artigos expostos. 

A coleção completa do "Kolonie-Zeiiung" faz parte do acervo do 
Al"qu,ivo Histórico Municipal de Joinville. 

F..SCOLA ALEMÃ QUER CONHECER BLUMENAU 
QUE DEU NOME A UM BAIRRO EM MUNIQUE 

A existência de um bairro com nome de Blumenau, em Muni
que, capital do Estado Livre da Baviera, na República Federal da Ale
manha, fez com que a reitora da Escola Volksschule München, enviasse 
correspondência ao prefeito Vilson Kleinubing. Sra. Bopp, a reitora, pe
diu informaç.ões da cidade, inclusive folhetos e fotos, que serão -apre
sentados aos alunos daquela e-scola. 

A Volksschule München está localizada na Rua Blumenau, nO. 
11, e segundo a reitora, o nome do bairro surgiu devido a existência 
da cidade de Blumenau _ Diz a correspondência, que é de grande int€-
resse dos alunos conhecer a Blumenau brasileira _ Pede informacões 
sobre a aparência da cidade, fundação , arquitetura, os prime-iros ｾ＠ co
lonos alemães, sobre o Dr. Blumenau, se há ainda alguma escola ale
mã e solicita o envio de fotos e folhetos. 

O prefeito Vilson ｋｬ･ｩｮｵ｢ｩｮｾＬ＠ através de AlfrEdo Wilhelm, cor
respondente em idioma alemão do gabinete do prefeito, já entrou em 
contato com a. escola alemã, remetendo o livro "Blum€-nau - a Loira 
Cidade do Sul". É de suma import.3.ncia esses contatos, para tanto 
pretendemos intensificá-los", disse Vilson Kleinubing. O prefeito su
geriu que os blumenauenses que visitarem Munique, na Alemanha, co
nheçam o bairro Blumenau. Informou ainda, que a intenção é promo
ver um intercâmbio entre os estudantes a.lemães e blumenauenses. 
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Colonização - Imigração 

"BLUMENAUER ZElTUNG" 

N°. 25 - Sábado, 16 de junho de 1883 - Ano 3 

Artigo de la. página 

Características de uma 111'3-

gres:siva colonização. 

Encontramos no calendário 
"Americano - Suiço" de 1883, e
ditado por Feiembend e Ott, de 
Neva York. Valorosos e práticos 
conselhos para os projetos de co
Ionização. Visamos em especial 
as colonizaçães projetadas e já 
efetuadas no Paraguai, para on
de já foram inúmeras famílias. 
De alemães no Paraguai e de re
gresso a Buenos Aires, ouvimos 
relatos da enorme miséria e so
frimento que ali passaram e ou
tras ainda estão passando. 

Os colonizadores que não pe
cam, pois o que estão fazendo é 
contra cs direitos do homem. No 
artigo ainda dizem mais, que o 
colono alEmão deve ser estabele
cido em rE·ziões adequadas, do 
contrário sua força fraquej a. 
Também onde não existem as mí
nimas condições do :r;lantio de 
trigo e outras frutas e verdu
ras conhecidas por eles, não 
é terra apropriada para o ::!olo
no alemão. A colonização deve 
ser estabeledda de tal forma que 
haja fácil caminho para a comej:
cialização dos produtos.; igual
mente também deve existir um 
apoio mútuo. 

Mais condiçc8s importantes 
'São as seguintes - Facilidade de 
comunicação, para que os pro
dutos rassam ser comerci2liza
dos imediatam€·nte e não caiam 

[laS mãos dos intermediários. O 
colono precisa estar convicto, de 
que trabalho com sacrifício nu
ma terra estranha para ele é pa
ra o seu progresso e não para 
comerciantes amadores, grandes 
indústriais e outra potência qual
que·r; de terras escolhidas. 

Nos locais destinados a co
lonização deve existir uma na
tureza que lhes oferece sem gran
de esforço e pouco capital, mes
ｾｮｯ＠ sem grande conhecimento, u
ma te·rra boa para o plantio e 
não regiões pantanosas. Deve e
ｾ￼ｳｴｩｲ＠ a possibilidade para que o 
humilde também possa traba
llpr e E:obreviver. Deve haver um 
､･ｾｳｾｶ｣ｨｪｭ･ ｮｴｯ＠ tão progres.sivo 
pra que ca]:italistas vejam a o
j:ortunidade de empregar dinhei
ro e iniciem indústrias nesta re
gião . É freciso colonizar com 
gente simples, habituadas ao tra
t.21ho braçal e com pouco dinhei
rc; e que pedem (·xtrair da ter
ra, o suficiente para sobreviver . 
ｾ［￣ｯ＠ é aconselhável m isturar os 
"portadores de cultura" com a 
p::breza; não é possível igualá-las. 
ｾｊ ＺＺ［ｲｩｦＱＮ｣ｩｯ＠ ou dedicação não po
dZn1 substituir insuficiÊncia; tra
e :ühadores constantes são poucos 
e difícil de (·ncontrar. Eom tra
,'.;a1110 manual é difícil de encon
trar, mas nestas ocasices são va
liosos. Estes. às vezes se tornam 
revcltados aue sem dó e piedade 
pce todo o empree.ndimento em 
risco. Com estas pessoas ninguém 
no mundo pede, iniciar uma co
Ionização. Há excessões à regra, 

-8-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



mas são muito raros. Oficiais 
dispensados, funcionárkls, estu
dantes não aprovados em exames 
são para esta vida totalmente sem 
'Valor; são ao contrário um peso 
morto. Da mesma forma pessoas 
sonhadoras como poetas e escri' 
tores, são de antemão rejeitav€·is. 

Quando alguém encontrou u
ma região que corrE:-3ponde ac,s. 
requisiLos acima citados, não de
ve logo pensar ter encontrado o 
paraíso ou descoberto o novo El
dorado. Mas esta pessoa pode 
com tranquilidade afirmar, que 
toda pessoa esforçada pode cons
truir seu próprio paraíso, pois sól 
assim o encontrará. Os senhores 
colorJzadores que virem, como 
principal as condições da nature
za e clima para instalar sua 
colonização, boa terra para o cul
tivo, são os requisitos principais. 

Que para uma colonizacão 
alemã só serve terra onde cresce 
o trigo não aceitamos; o milho 
fornece uma excelente farinha pa
ra o fabrico de pão. Quando en
contrarmos jovens aqui nasci
dos verificamos sua boa consti
tuição física que já herdaram de 
seus pais. 

Nestas colônias não se deve 
esquecer também o pão espiri
tual e intelectual para os imi
grantes estudados. A conserva
ção do espírito alemão e seu con
tato com a terra mãe não se po
de eliminar e uma vida traba" 
lhosa; precisa sair da monotonia 
ou em pouco ｴｾｭｰｯ＠ restará pou
co do que trouxeram. 

"A nova redução de imigran· 
tes para o Brasil" 

(Fonte: "Blumenauer Zei-
tung"; 13.05.1885; anos 5; n°. 24 

"O jornal "Die Germania" es
creve sobre a nova redução de 
imigração para o Erasil. Mal o 
nevo Ministro da A gricultura as·· 
sumiu o cargo, sua primeira me
dida foi de·rruoar o sistema do 
lVlinistro anterior que já estaya 
fazendo, pois este havia entrado 
em acordo com a Sociedade Cen
tral e adotou suas idéias. Assim 
o anterior Ministro Antonio Car
neiro da Rocha a pedido de mui
tos ｃｏｾＨＩｮｯｳ＠ havia prometido fa
cilidades de viagens a parentes e 
amigos destes e que estavam m
teressados em imigrar. Seu su
cessor anulou todas as vantagens 
a eles concedidas, isto quer di
zer, todas aqueles que na Europa 
estavam confiantes na promessa 
de viagem livre de qualquer Por
to da Europa prometida pelo Go
verno, até o Rio de Janeiro. Es
tas pessoas que se preparam ou 
já estão preparadas, agora, de re
pente tomam ｾｯｮｨ･｣ｩｭ･ｮｴｯ＠ que a 
promessa de um Governo Brasi
leiro se tornou sem valor por
que não receJ::;em viagem grátis. 

F...á talvez muitos que na Eu
ropa já vende-ram tudo. Muitos 
talvez já chegaram ao Porto e 
aqui tomam conhecimento desta 
nova medida. O Governo Brasi
leiro não concede a passagem 
gratuita. Com esta medida en-

TE KA É uma sigla que se impõe pelo conceito adquirido no ramo têxtil 
blumenauense. Seus produtos da mais alta qltaJidade, se ､･ｳｴ｡ｾ＠

ca.m não só no merca<io interno, como no iI1lternaeional. Já é tradiçã0 QS 
consumidores na.cioRaiii e intarnacionais ligarem o nome TEKA a J:rodutos 
inilústnas têxteis da mais alta qualidade. 
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ganou e ludibriou o imigrante. 
Isto é um abuso de confiança, um 
atentado contra a moral do gover
no, porque o que um Governo u
ma vez prometeu também terá 
que cumprir indiferente se a pes
soa. no cargo é a mesma ou não. 
O que aconteceu é um atentado 
gritante a m:)fal gO"JE'r..amental 
pelo atual :lVIínistro da Agricultu
ra Joüo Ferreira de Moura. A 
promessa de um mirJstro que le
vou centenas de pessoas a aban
donar casa e propriedades, não 
pode S€r declarado sem Vd

lor com esta medida por parte de 
seu sucessor. C que mais sofre 
é o próprio Goveri10 que não só 
desacredita a si mesmo, mas todo 
o país sofre as ｣ｯｮｳ･ｱｵＳｮｾｩ｡ｳ＠ . 
Que credito sc' dará futui"amente 
aos nossos Ministros que em ver
dade têm viela curta? E logo ag8-
ra um grupo que tem na presi
dência um honesto, o pre'3idente 
Saraiva, já começa desta forma. 

Taunay e a Sociedade Central 
protestaram mas s€·m sucesso. I
maginem agora se a Sociedade 
Central tivesse intensificado a sua 
propaganda como foi pedido s8b 
o mandato do ministro anterior. 
A sequência dos acontecimentos 
mostraram que a sociedade estava 
certa em não intensificar a pro
paganda antes de receber as - ga
rantias necessárias r,:ara seu bom 
nome e o progresso dos colonos. 

Taunay conhece Ibem os pu
los e medidas de que são capazes 
nosEOS ministros. Ele não podia 
dar-se por satisfeito com palavras 
do Ministro, queria garantias pa
ra as promessas feitas que certa
mente cairiam por terra ao pri
meiro sopro político. 

A imigração que mal come
çou outra vez a fluir, estagnou 
novamente e se tornará sempre 

mais difícil o SEU remlClO. A im
pressão que fará na Europa será 
a mais infeliz. Não mudará em 
muito as aparências do Brasil. 
Uma renovação talvez nem seja 
mais possível porque Saraiva é 
em verdade um homem honesto 
mas também ,-un hflnefto nativis
ta e como parece todo seu Uo
｜ＭＬ［ＺＬｲｾＱｃＢ＠ • 

HCl:!lnião da Südeda..:le Alemã 
de Colonização 

Fonte Blumenauer Zeitung; 
28.03.1885. Ano 5 nO. 13. 

"A Sociedade Alemã de Co
lonizacão com uma associacão a
illü::.da em Braunschweig, no dia 
0J de janeiro as 8 horas da noite 
se reuniu no Restaurante Ulrici 
r:ara a sua P. Assembléia Geral. 
Como o Jornal de· Braunschweig 
l·evelou que os antigos membros 
da diretoria continuariam no de
senvclvimento da Sociedade me
EOS o senhor Spielberg que foi 
substituído pelo Sr. Horn. Ao 
mesmo tempo resolveram que o 
excesso de 34,24 marcos não se
riam passados para a matriz em 
Frankfurt mas que ficariam ali à 
l.isposição, }:ois -esta filial já con
ta com 1 CO sócios . A arrecadação 
do ano passado chegou a 980 
marcos. Ademais, a Sociedade a
filiada "Die Wiesbad€n" pediu que 
a de Frankfurt fosse mudada pa
ra Berlim. Ao mesmo tempo foi 
feito a inter:2elaçã,0 se a proibi
ção de imigração para o Brasil 
ainda continuava em vigor. Che
gou a<J mãos da Sociedade afilia
da de Braunschweig também a 
interrogação das colônias no es
trangeiro sobre o clima, a cultu
ra da terra e sobre interesses co-
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merCIaIS em geral. Após outros 
debates e troca de idéias sobre a 
imigração ao sul do Brasil e Á-

OLINDA----

Cidade e Município do Esta
do de Pernambuco, Vila fundada 
pelo Donatário da Capitania, 
Duarte Coe.Jho Pereira, em 1530. 
O seu nome originar-se-ia da ex
clamação que ele soltou, ao ver 
aquele lugar tão bonito: "Ó! lin· 
da posição pal'a uma vila!; de .. 
1537 a 1542 construiu-se, ali, so
bre uma Colina, a Igreja de Sal
vador, Sé de Olinda, hoje Cate
dral de Olinda e Recife; em 1537, 
construiu-se o Palácio Episcopal; 
a Vila prosperou muito nos pri
meiros anos e, durante a invasão 
holandesa, ofereceu séria resis
tência aos invasores que, a incen
diaram, indo fixar-se em Recife; 
em 1710-1711 constituiu o centro 
da re·sistência movida pelos bra
sileiros ricos, donos de canaviais 
e engenhos das redondezas, aos 
portugueses, que somente pensa
vam em comércio, epIsódio co
nhecido como Guerra dos l\fas
cates; em 1534 foi fundada a Ca

frica do Sul, o administrador de 
economia encerrou a reunião". 

Tradução: Erlith Sophia mmer) . 

2 - Vila e Distrito pe·rten
centes ao Município de Nilópolis, 
Estado do Rio de Janeiro, da Mi
crcrregião Fluminense do Grande 
Rio. 

CRIGEM TUPI: O (A, o, as, 
os) mais URA igual UR' (Vir) 
mais L."\T (Cavalgar) mais TAC i
gual TA' igual NDA (Bater, dar 
estalo) igual AS QUE VÊM CA
VAL GANDO E BATEM igual AS 
(ONDAS) QUE VEM CAVAL
GANDO E ESTALAM igual AS 
ONDAS DA PONTA DE OLIN
DA ｾￃｏ＠ DIFERENTES, ATÉ AOS 
NOSSOS DIAS. POIS EST.ÃO CO
l\1EJ.'IDO A CIDADE igual OU
RINDA igual CRINDA igual 0-
LINDA. 

Como se vê, não acredita
mos na lõstória dos amigos de 
Duarte Coelho Pereira: "ó linda 
posição para uma Vila!". 

De estórias feitas às pressas 
A nossa História está cheia; 
lIas este Autor não vai nessas 
CantIlenas de sereia ... " 

pitania de P€·rnambuco, com sede (Transcrito de "TOPõNIMOS 
em Olinda, que foi elevada a Ci- BRASILEIROS COM TRADU
dade e Capital da Capitania atá . çÃC DOS DE ORIGEM II\JDiGE
à Froclamação da ｉｮ､･ｰ･ｮ､￪ｮｃｪ｡ｾＧ ［ Ａｎａ Ｎ＠ ", ainda inédito (8 vaI. de 500 
do Brasil, quando a Capital da ilipáginas cada um = 4.000 pági
Província passou para a Cidade ｾｮｾＢＮＩ＠ do mesmo Autor do "PE
de Recife. Olinda pertence à Mi· I\QUENO LIVRO"). 
crorregião do Recife. Hermes .Justino Fatrianova 

CREMER Produtos têxteis e ClrurglCos. Conserva através dos anos 
o conceito de qualidade s1!perior no que fabrica, garantindo 

C0m isso um permanente mercado absorvente nas Américas e noutros con
tinentes, levando em suas etiquetas @ nome de Blumenau. 
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AUTORES CATARINENSES ｅｎｾａｓ＠ ATHANÁZIO 

CRÔNICAS DAS AUSÊNCIAS DOLORIDAS 

Pulando de comarca em comarca, foi nesta década de 80 que 
mais :me afastei dos Campos Gerais. A necessidade imperiosa de re
ver o campo, alongar a vista pe,las coxilhas até onde elas confinam 
com o horizonte e libertar-me por uns dias da morraria opressiva sur
gia sempre, de tempos em tempos. E então lá ia eu, como faço ainda 
hoje, de rota batida no rumo da Serra-Acima. Cada nova visita, no 
entant'J, ma deixa mais alarmado com o que lá acontece, tanto pelas 
aUerações violentas que a região vem sofrendo como pela devastação 
impiedosa de que é vitima. Esses dois fatos se destacam na visão que 
guardo de meu chão natal neste decênio que termina. 

As pequenas cidades, manchas diferentes do mar esverdeado 
das colinas, padecem todos os malefícios de um urbanismo de imita
ção. Sobre o asfalto das ruas centrais correm juntos os veículos e o 
barro 1:ermelho que desce das partes altas, tingindo-o de cor indefiní
vel, como que protestando pela. intrusão. Ao longo das ruas largas se 
elevam casas dE.: alvenaria, muitas delas destoando do meio e do cli
ma, substituindo as confortáveis e esp<!çosas moradas de madeira em 
cujas 8.reas o matE:' cerca';3 a rod<! e se desenTalava a prosa mansa dos 
compadres. Mesmo poque lá tamb§m a madmra virou objeto de lu
xo. 

Mais adiante, na es!}uina mesma do Jardim, se ergue um es
belto prédio de apartamentos, apontado com orgulho como o mais al
to espigão da cidade. Suas janelas, n:brilbando ao sol, parecem sor
rir com ironia diante dos espaços livres que se perdem de vista. Num 
mundo de vazios e amplidces, os bomens s.e empoleiram em cubículos_ 

Até ali o êxedo rural. está presente. Tangido pela falta de ser
viço, o caboclo abandona o rincào e vem contribuir para o inchaço dos 
pequenos centros _ E as favelas, antes uma m2Tca de grandes cidades, 
começam a brotar na periferia, subindo pelos coxilhces secos, des
cendo pelas canbadas, f€,ia3 e sujas. Tão miseráveis Gomo não existem 
outras, pois não há pobreza mais ｰｯｾ｝ｲ･＠ que a dos campos. Lá não S8 

encontram as sobras da indústria, nem os lixces ricos das metrópo
les e muito menos os restos dos restaurantes, disputados a tapas pe
]os coít?d05 das capitais. Seus irmãos do campo, que viviam agrega
dos ao corone,l, não tsm a quem recorrer depois que o próprio coronel 
também desapareceu. 

Os desacertos, porém, não ficam aí. Eles se mostram na vesti
menta das pessoas, hoje transformada numa miscelânea de estilos E.' 

ｭ＿､ｾｳＬ＠ onde não é raro c cas?mento das calças jeans cem as botas 
galtelras ou da.s bombachas com os gorros mode·rnos. Essas combina
ções insólitas são de tal variedade que a ninguém mais espantam. 
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'Também a linguagem se aíterou. A criatividade. do povo, inven
tando palavras e expressões, precisas, exatas, parece que se embotou. 
A riqueza da fala, com a expressividade que deliciava os visitantes, 
foi trocada por um patuá sem personalidade. 

Nem o homem do campo é o lTIe03mo. O ser que cultivava a in
dependência acima de tudo, de personalidade forte e arestas vivas, o
piniático e decidido, sofreu os efeitos dos novos tempos. Com a ras
pagem inevitável do progre-3so, integrou'se no todo e viv'e como os de
mais, com idênticos costumes, problemas e angústias . 

.Q regional, a:{uele fio de colorido próprio no tecido nacional, 
cGnforme a imagem do poeta, parece que desbotou. Bem pouco S8 

d€-staca do cinzento geral . 
Mesmo os campos pagaram o preço. Muitos se transformHram 

8 111 lavouras imensas, e justo os mais limpos e bonitos, onde a estética 
perdeu sempre para a produtividade. 

Na mexida da terra caem as Rrvores escoteiras, inclusive- as ve
lhas e frondosas, em cuja sombra vinha ú gado se defender do calor 
nos dias ensolarados. Os capões redondos, onde a passarada baru
lhenta se abrigava, tIveram que ceder espaço para as plantações. So
braram mesmo uns poucos, aqueles que beiram os lageados ou escon
dem as sangas, quase sempre crescidos em chão à,dJrado e pedrento, 
onde- a máquina não chega . Uma seleção natural às avessas, em que 
só sobrevivem os feios. 

Com o mato, Ｍ ｶ ｾ ￣ｯ＠ desaparecendo os bichos, muitos deles quase 
extintos. O veado e o guará não existem, e dos tatus, tão comuns em 
outras épocas, nem se ouve falar. Morreram intoxicados pelos pós que 
invadiram suas humildes tocas. Os passarinhos que voavam aos ban
dos, agora solitários e melancólicos, parecem abobados em tempos de 
plantio. NaE. sementes que comem, não sabem os ingênuos que e-stá 
impregnado o tóxico mortífero. E as gralhas, onde estão as gralhas 
que plantavam o pinhão, o tesoureiro rabudo, a saracura que quebra
va potes à beira d'água, nos dias de chuva? Para onde foram os ou
tros, miúdos e- graudos, que enchiam de cor e música o tapete verde 
dos Gerais? 

Mas não são essas as únicas ausências. 
A mataria que margeava a estradinha por onde eu passava pa

ra visitar os amigos, quase fechando seu leito coleante, sombreando-o 
nos dias de sol e escurecendo as noites frias do Planalto, não a aviso 
to mais. Substituída pelas lavouras, muitas depois abandonadas, es
sas terras se mostram agora ouriçadas de pragas e com sinais de uma 
erosão que não havia. O cb.ão lavado é o retrato áspero da desolação. 
Descampados esmarridos exihem manchas de florestas homogêneas, 
monótonas e silenciosas. Nelas, como diz o povo, ne-m cobra se cria . 

E os pinheiros, meu Deus, onde foram eles? Alvos prediletos 
das inclementes serrarias, sumiram quase todos, restando apenas gra
lheiros e palitos solitários que· lá ficaram desprezados. Não faz mui
to que eles predominavam, os soberbos cálices vegetais, com as copas 
verdes desenhadas contra o fundo azul do céu. Quem acreditaria que . 
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o exército garboso e erecto ia sucumbir diante de tão rasteiras hor'
das? Nem a proteção do deus Pã, seu padroeiro, conseguiu salvá-los. 

No entanto, o pinheiro se liga de eras antigas à vida da região. 
Falava-se mesmo numa "civilização do pinho" que inspirou, entre tan
tas coisas, o ciclo do pinheiro na literatura, inaugurado pelo conter
râneo Cuido WIlmar Sassí e seus contos antológicos, como "Noite" e 
"Amigo Velho". 

O pinheiro estava sempre presente. Nas tábuas brutas das ca
sas toscas, nas pontes que varavam rios, nas capelas perdidas no er
mo, nas salas das festas e até nos caixces onde seres anônimos fa· 
ziam a derradeira viagem. Nas serrarias numerosas, onde as fitas e 
os quadros fendiam as toras duras, para extrair tábuas e pranchões. 
Indústrias nômades e primitivas, e111 que mourejavam próximos sem 
eira nem beira, peões e sitiantes travestidos em operários da noite pa
ra o dia. E que, quando acabava o "material", mudavam para o Ma
to Grosso ou Amazônia, deixando atrás de &i alguns ranchos de cos
taneiras, incontáveis aleijados de serraria e ... montanhas de' serra
gem. Montanhas amareladas de partículas de pinho, raspa. grosseira 
dos dentES da serra e que ia se formando rente a cada serraria. Mon
tanhas que escondiam excrementos, amores proibidos, segredos ter
nveis e promessas vãs. Montanhas que queimavam sem parar, anos a 
fio, com o fogo se alapando durante as chuvas para reviver mais tar
de, e que ali ficaram como testemunhas quietas da destruição. 

O pinheiro deixou marcas. Mandou e desmandou na economia: 
interferiu nas relações de trabalho, penetrou no linguajar, fabricou e 
destruiu políticos, personalizou a paisagem, posou para artistas, inspi
rou as letras, mexeu com a imaginativa popula.r e até tomou uns ares 
fantásticos. 

Foi envolvido nas crendices e eu recordo de um deles que, se
gundo a voz do povo, crescia e diminuia aos olhos de quem o ohser· 
vava. Se e-ra um madeireiro, interessado no lucro, o pinheiro mingüa,va, 
encurtava, fazia-se feio e imprestável para o corte. Mas se era um o
lhar amigo, apreciador das belezas naturais, ele se mostrava em toda 
sua perfeição e exube·rância. E assim nunca foi derruhado. 

De outro se dizia que em sua ccpada morava uma bola de fo
go que perseguia, os cavaleiros nas noites escuras dos campos. Nos pés 
de grandes pinheiros a lenda ente·rrou incontáveis panelas de ouro. 
Tantos são esses causos que se poderia levantar o folclore do pinheiro. 

As erveiras também não escaparam ao avanço da lavoura. Árvo
res centenárias, com os galhos de v€·ias salientes como braços muscu
losos, tombaram sem piedade. Esqueceram que vinham produzindo 
há muito tempo, desde os dias distantes em que o ouro-verde domina· 
va os negócios, patrocinando o fausto das famílias e o luxo de festas 
inesquecíveis. Era indispensável aibrir caminho para as tropas da no
va ditadora. 

Já na entrada da cidade, tive outra decepção. Nem a erva-mãe 
escapou. Existia lá, à beira de uma rua secundária, a chamada ervel
ra mater da qual o povo acreditava que todas as demais descendiam . 
"Velha e rugosa, venerada pela gente humilde e admirada por todos, 
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muitos diziam que' o chá de suas folhas tinha singulares propriedades 
criativas. Pois ela também desapareceu, removida em nome do pro
STesso. 
. Compungido com aquela ausência, fiquei alguns momentos re
cordando como a vi pela última vez. Parecia um monumento brota
do do chão. Com os galhos verdes e desnudos, aparados na colheita 
recente, eles se erguiam para os céus como cotos implorantes contra 
a fúria hUnlalla. 

Sua prece silenciosa, no entanto, ｰ｡ｲ･ｾ･＠ ｱｵｾ＠ não l.hegou ao Des-
tino. 

Colonização - Serviço Braçal 

Instruções para os chefes de turmas de 
operários nas obras públicas em 1876 

"1) o horário de trabalho em 
todas as estações do ano se inicia 
ao romper do dia e é interrompi
do por uma meia hora para a 
merenda, as 12 horas é o almoço e 
como nos meses de inverno as 
tardes são mais curtas, o traba,
lho é iniciado às 13 horas, nos 
meses de verão às 2 horas e ao 
cair da noite termina o trabalho. 
Em dias de muito calor o chefe 
pode estender o descanço do meio 
dia até 1 e meia e até 3 horas, 
mas precisa compensar as horas 
até o escurecer. Caso se trabalhe 
aos domingos o mesmo horário 
terá que ser cumprido. 

2) Durante as horas do tra· 
balho o chefe terá que supervisio
nar os tmbalhos e também não 
pode se ausentar do local sem 
a devida permissão de seu :>upe· 
riar, seja em função do trabalho 
mesmo ou outra atividade, mes
mo ao meio dia etc. 

3) É necessário observar se
veramente o trabalho que foi des-

tinado a cada um e que o mesmo 
não seja interrompido por lon
gas conversas particulares, ob' 
servar igualmente que não sur
jam discussões entre os trabalha
dores, ou mesmo agressões. Os 
elementos dados a intrigas, bri
gas e embriaguez serão punidos 
com a imediata demissão. 

4) O número de trabalhado
res que cada chefe tem sob seus 
cuidados e supervisão é determi
nado pela própria direção e ele 
de maneira nenhuma pode ultra
passar este número. Também só 
podem ser aceitas tais pessoas 
que necessariamente precisam 
trabalhar naquele momento. 

5) Se um trabalhador sem 
autorizacão abandona seu traba
lho, no novo mês iniciado, o mes
mo recebe seu devido ordenado 
com um desconto diário de Rs. 
100. 

6) Se um trabalhador deixou 
durante o mês o seu local de tra
balho e foi colocado numa ::mtra ' 

-15-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



turma o chefe de turma terá que 
lhe entregar um bilhete mais ou 
menos com o seguinte teor : 

"A este ... nada impede ser 
colocado em outra turma . " 

7) Nenhum chefe de turma 
pode aceitar um trabalhador sem 
que o mesmo apre·sente este bi
lhete devidamente assinado pela 
direção. 

8) O chefe de turma, deter
mina um dos trabalhadores co
mo cozinheiro, precisa observar 
para que não seja esbanjado o a
limento colocado a disposição, 
que a comida esteja bem prepa
rada e pronta na hora certa, pre
cisa observar a limpeza interna e 
externa do recinto que lhe se·rve 
como cozinha. Caso os trabalha
dores queiram preparar sua pró· 
pria comida, isto só pode ser fei
to fora das horas de trabalho. 

9) As mudanças determina
das da direção e transmitidas por 
seus intermediários devem ser 
observadas rigorosamente pelos 
chefes de turma. Qualquer ｭｾｬﾭ

danças por parte destes últimos 
e das determinaçces, só podem 
ser feitas com a autorizacão dos 
H'spe·ctivos funcionários, e ainda 

não podem ser adquiridos qual
quer material sem a autorização 
destes, nem fazer trabalhos a 
]:arte para o chefe de turma. 

10) Os dias de trabalho pre
cisam ser registrados diariamente 
e neles constar um relato exato 
dos trabalhos feitos em cada dia, 
este livro deve ser apresentado 
cada fim de mês à direcão, deve 
constar também no livro ｾ＠ quais as 
pontes, canais e esgotos recebe
ram consertos. 

Igualmente este registro pre
cisa estar sempre em dia para o 
controle do funcionário revisar 
os t rabalhos . 

11) Em cada lista de ordena
do precisa constar no final o in
ventário exato do material usa
do e que ainda existe. 

12) Caso terminem num lo
calou são interrompidos duran
te algum tEmpo, os homens são 
dispensados, os utensílios de tra
ralho recC'll!idos e conservados em 
lugar seguro, contra estragos, 
rcucos ou outros danos. Um re
latério sobre tudo que foi guar
dado é necessário entregar à di
retoria o quanto antes ." 

Tr.ldução: Edíth Sophia Eimer. 

EM BUSCA DE ORIGENS DE SUZANA MEZZADRI 
(pelo Prof. Padre· CarlOE.' Al]]<:rio Pinto da Silva) 

Apresentação: 

Estes artigos são parte do 
trabalho final da disciplina de 
Plástica, do curso de comunica
cão visual, do setor de ciências 
humanas, letras e artes da Uni
versidade Federal do Paraná, fei
to pela minha prima Suzana Mez
zadri em Curitiba no ano de· .. 
1988. 

ｆｳｩｲｵｴｾ［ｲ｡＠ da Pesqui a: 
índice - Introducão - Imi

gração - Imigração ' no Brasil 
- Imigração no Paraná - An
tes - Árvore Genealógica - Os 
Bley - Luxemburgo - O Início 
no Brasil - RlO Negro - Nico· 
la u Bley - Margarida Bley 
Luiza Grein Stephanes - Os Ju
raszek - Bukovina - Jacob Ju
raszek - Itaiópolis - Depois -
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Conclusão - Anexos - Referên
cias Bibliográficas. 

Fazendo a HistÓ'ria: 

Hoje em dia todo mundo tem 
uma história para contar. Exis
tem mesmo muitas histórias. 
Algumas pretendidas como ver
dade, ouiras ditas verdadei
ras. A objetividade e a sub
jetividade históricas se tornam 
dialética na dependência da pe·rs
pectiva com que se analisa o a
contecimento. Talvez já não ha
ja mais história, mas histórias 
que são feitas. Certamente isto 
também e histórico e qualquer 
explicação se torna infrutífera sem 
a conside·ração do fenômeno hu
mano, que ainda é um grande 
mistério. Nossa tarefa, portan
to, para conhecimento da exis
tência é fazer nossa história, bus
cando as origens, descobrindo a 
vida. Eis a razão da importância 
deste trabalho feito pela Suza
na Mezzadri, pois a memória, que 
parte do presente para atender o 
passado, é necessária. Contudo, 
resta-nos o desafio de tornar a 
história um memorial, ou seja, 
fazer o passado tornar-se presen
te para que o nosso futuro seja 
sempre melhor. 

Imig'ração: 

As migrações humanas con3-
tituem um fenómeno permanen
te e universal. Conhecido desLle 
os mais remotos tempos pré,his
tóricos, assumiu na época mo
derna uma surpreendente ampli
tude. Trata-se de um fenômeno 
multiforme quanto ao seu aspec
to, direção, ritmo, causas, quan
tidade, consequências. Todos os 

seres vivos são dotados de instin
to migratório, mas é principal
mente sobre o ser humano que 
ele atua despertando uma inquie
tude. A este impulso interior que 
dá ao homem uma extraordiná
ria força de expansão, é que se 
deve a difusão do gênero huma
no no espaço terrestre, vencendo 
obstáculos que puderam deter a 
maior difusão de- animais e das 
plantas (01). 

Se em todos os tempos e em 
todos os lugares, o homem, im
ｰｾｬｩ､ｯ＠ pelo impulso migratório, 
procurou mudar o lugar de sua 
morada, ele, entretanto, é carac
terizado por um profundo apego 
ao seu meio natural, familiar e 
social. Há, portanto, duas ten
dências antagônicas que procu
ram ganhar o homem, porém a 
persistência das migrações huma
nas tem demonstrado a tenacida
de do instinto migratório. 

Entre os aspectos do fenôme
no migratório, modernamente se 
destaca a IMIGRAÇÃO, movimen
to pelo qual o homem procura 
trabalho em outros países, no 
desejo de melhorar as suas con
dições pessoais de vida. A imi
gração 10bedece a causas, tanto 
de a tração como de repulsão. 
Assim podem as migrações hu
manas serem motivadas por fa
tores biológicos, climáticos, polí
ticos, econômicos, sociais ou re
ligiosos. É natural, por exemplo, 
que a existência de regiões po
hres em recursos e densamente 
povoadas e de outras regiões ri
cas em possibilidades econômi
ｾ｡ｳ＠ e com populacões rarefeitas, 
determine o estabelecimento re
cíproco de correntes migrató
rias. 

Desta maneira se fizeram as 

(01) Cf. Max Sorre. Les Migrations des ｐ･ｵｰｬｾｳＮ＠ Paris, 1955 p. 28 
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grandes migrações internacionais 
do século XIX, em um momento 
em que, simultaneamente na Eu
ropa e na América, surgiram 
condições extraordinárias, na
quela de repulsão e nesta de a
tração, necessárias ao processa
mento deste tipo de migração. 

Ponto de Partida: O Velho: 
Mundo do Século XIX 

A mobilidade demográfica do 
século XIX, aliás caracteristica
mente o século das grandes mi
grações humanas, foi causada so
bretudo pelo aumento da popu
lação européia. Este aumento foi 
crescente depois das Gue'rras Na
poleônicas, chegando a superar a 
porcentagem de 100%. No início 
do século a população européia 
alcançava cerca de 188 milhões 
de habitantes, sendo que às vés
peras da 1 a. guerra mundial, e· 
la ascendera à cifra de 450 mi
lhões de habitantes. 

Tal crescimento foi, sem dú
vida, consequência das rápidas 
transfiormações econômicas ope
radas pelo advento da máquina. 
Também a industrialização trou
xe problemas, de um lado a pro
cura de brações para os traba .. 
lhos das fábricas mecanizadas, a
traindo as !,oopulações campesil 
nas para os grandes centros in
dustriais, mas de outro também, 
a falta de trabalho para todos a
queles que o solicitavam. Sem 
contar as melhorias nas condi
côes de vida e de saúde o aue' di
minuiu a mortalidade e aumentou 
o índice de natalidade. 

Logo os espaços vazios da 
Europa tornaram: se restritos 
com o aumento crescente da, na
talidade, assim como os campos 
já não ofereciam meios suficien-

tes para a subsistência da massa 
populacional em rápida ascen-
são. 

'O congestionamento demo
gráfico encontrou porém, válvu
la de escape na migração euro
péia do século XIX. Este moti
vo principal, aliado a outras cau
sas secundárias e particulares, 
como por exemplo, as dificulda
des políticas, sociais e c'con "1mi
cas que sofriam os irlandeses, a 
crise agrícola e o descontenta
mento político dos alemães que 
ansiavam por liberdade, determi
naram a saída de milhões de se
res humanos em busca de melho
res condições de vida. 

Ponto de Chegada: Amél'ica 
Latina - Novo Mundo 

As oportunidades buscadas e
ram oferecidas pelo Novo Mun
do, onde a pequena população 
deixava à espera dos europeus, 
grandes e:x;tensões territoriais a 
serem ocupadas e exploradas. Os 
"países novos", tendo premente 
necessidade de brações para po
de·rem levantar seu próprio edi
fício econômico, desde a valori
zação do solo, até o assentar de 
sua indústria nascente, os aco
lhiam de bom grado . 

As facilidades de comunica
ções transoceânicas inauguradas 
pela Revolução Industrial, iriam 
permitir a intensa circulação de
mográfica, sobretudo da Europa 
para a América. O grande fluxo 
migratório europeu para o conti
nente americano foi, em gen'll, li
,vre e espontâneo, tendo havido 
bem rouca interferência dos Po
deres Públicos, quer dos países 
de emigração, como daqueles que 
recebiam os imigrantes. Foi a fa
se da chamada imigração liberal, 
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quando por motivos notadamen
te de ordem econômica, os euro
peus deslocaram-se em massa, 
constituindo tal emigração um 
movimento de conjunto, ｣ｾ･＠ tipo 
coletivo. 

A América constituiu o gran
de centro de atração das migra
ções européias transoceânicas do 

século XIX, oferel:endo aos imi
grantes possibilidades ilimitadas, 
não apenas de melhoria, mas 
também ､ｾ＠ afirmação de sólidas 
posições econômicas. 

(No próximo artigo: A imi
gração no Brasil: Paraná e Santa 
Ca tarin8. Os B1y e a vida que 
recomeça) . 

Schrader comemora 130 
com trabalho ele cinco 

anos 

-ｧｾｲ｡ｯ･ｳ＠

As Crganizações Schrader, 
formadas pela Companhia Co
mercial Schrader, pela Itadisa -
Itajai Diesel S.A. e pela Schra
der S.A. Comércio e Repres€·ma
ções, chegam aos 130 anos de e
xistência somando os esforços e 
o trabalho de cinco gerações, 
ostentando um sólido e respeitá
vel patrimônio que surgiu da ins
piração e do pioneirismo de Lud
wig Andreas Ferdinand Schra
der, o primeiro imigrante alemão 
a abrir uma casa comercial na 
recém instalada colônia fundada 
por Hermann Blumenau. E o fez 
com ousadia, iniciandn suas ati
vidades na freguesia de Eelchior, 
em Gaspar, pois Dr. Blumenau 
não permitia que se estabeleces
sem negociantes no território da 
colônia. 

Atraído pelo projeto imigra
tório que se iniciava, FercJ.inand 
Schrader, nascido em 20 de j li-

nho de 1830, na cidade de Ruem
beck, província de Magdeburgo, 
Alemanha, não hesitou em vir pa
ra o Brasil, abandonando as ati
vidades agrícolas que desenvol
via em sua Pátria. Recomendado 
por sous médicos, que lhe aconse
lharam procurar uma região de 
clima mais ameno, em razão de 
problemas nas vias respiratórias, 
Ferdinand Schrader opta pelo 
Brasil e aqui chega aos 25 anos 
de idade, disposto a progredir 
em nova atividade. 

No ann de 1855, Fel'dinand 
Schrader chega à colônia de Blu
menau e comeca a montar seus 
negócios, inicÍalme·nte er: Bel
chiar. Em 1859, quando [' colô
nia ainda dava seus priueiros 
passos e as atividades ｡ｧｾＧ ￭ ｣ｯｬ｡ｳ＠

constituiam o único meio de so
brevivência dos ｩｭｩｧｲ｡｝Ｑ ｾ ･ｳ Ｌ＠ ele se 
transfere para a Vila de Elume
nau, instalando a casa cOll'\ercial 
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que leva seu nome, no !l1esmo lo
cal onde hoje funciona a Schra
der S. A. Comércio e Representa
ções, ao lado do prédio da antigo 
Prefeitura, no início da Rua 15 
de Novembro. O ｣ｯｭ￩ｬＧ Ｚｾｩｯ＠ üe 
Ferdinand Schrader desDont::t com 
a importação de gêne,ros de pri
meira necessidade e equipamen
tos agrícolas indispensáveis para 
as atividades dos colonos. 

A famiJia 

No ano de 1864, Ferdinand 
Schrader casa com Auguste Hahn, 
que aqui chegara com seLlS pais 
e irmãos no ano de 18,52. Desse 
matrimônio nasceram cinco fi
lhos. Reimundo Ferdi'.l.and 'Ni
lhelm Louis, Wanda Minna Loui
ｾ･Ｌ＠ Alwin Franz Schrader, Ed\\'ard 
Louis e Elsheth Emma, cabendo 
a Alwin Schrader a missão de dar 
sequência às atividades iniciadas 
pelo pai. Antes, porém, junta
mente com o irmão Ed·.vard 
Louis, foi estll.àar na Alemanha, 
onde cursou o Ginásio de Gotha, 
com a intenção de formar-se em 
farmacologia ou medicina. A 
morte prematura do irmão Ed
war, atingido por um raio, con
tudo, altera os planos de AI"'Íl1, 
e quando ele regressa, por volta 
de 1890, passa a auxiliar o pai 
nos negócios, administrando o 
estabelecimento comercial. 

AI win Schrader casa com E
lisa Hosang em 1893 e no ano se
guinte ｡ｳｾｵｭ･＠ a direção do co· 
mércio, alterando a razão social 
da empresa para A. SChrader, en
quanto seu pai Ferdinand se re
ti:a para o merecido repouso, a
pos 35 anos de intensas ativida· 
des comerciais . Em 29 de abril 
de 1898 ele veio a falecer, tendo 
sido sepultado no Cemitério E-

vangélico de Blumenau. Alwin 
Schrader e sua esposa Elisa tive
ram quatro filhos, constituindo a 
terceira geração da família Schra
der, formada por Ilse, casada 
cem Edg:u Oberstetter; Kaethe, 
casada com Erhard Bruck; Mar
garethe, casada com Carlos 
Frank' e Heinz Schrade·r, casado 
com Ottília Karsten. 

ｃｲ･ｳｾｩｭ･ｮｴｯ＠

Com a força de vontade her
dada do pai, aliada à visão em
presarial e social que aprimorou 
na Europa Alwin Schrader am
pliou os negócios da empresa, 
buscando sempre atendeT o cres
cente mercado da próspera colô
nia e as necessidades de desenvol
vimento da sua comunidade. Par
ticipa como ｳｾｩｯ＠ fundador da 
Associacão Comercial e Indus
trial ele ｾ＠ Blumeuau, em 1898; lide
ra a fundação do Sindicato Agrí
cola de Blumenau, em 1907, on
de exerce as funções de tesourei
ro e depois presidente da Caixa 
Agrícola Cooperativa de Respon
sabilidade Ltda., a primeira insti
tuição financeira a atuar no mu
nicípio, permanecendo no cargo 
durante ｾＺｬｏ＠ anos. 

Entre outras atividades, AI
win Schrader atua como diretor 
gerente da Empresa Industrial 
Garcia, no período de 1923 a .. 
1931, e' ocupa a presidência da Fá
brica de Gazes Medicinais Cre
mer, entre 1935 e 1939. Também 
na política Alwin Schrader teve 
ｾｳｬｾ｡｣｡､｡＠ Iparticipação, :t;:)xercen
do o cargo de Prefeito Municipal 
durante três mandatos conse,cuti
vos, entre 1903 e 1914, sempre 
eleito com expressivas votações. 
Foi também Deputado Estadual, 
ocupando uma cadeira na Assem-
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bléia Legislativa de Santa Catari
na entre 1925 a 1928. 

Para poder atender a tantos 
compromissos comunitários e 
manter em permanente ｣ｲ･ｳｾｩﾭ

menta as atividades de sua em
presa, AItwin Sc:hradler tiuscou 
competentes companheiros, en
tre os quais se destaca Leo Lac
zyski, que com ele começou a tra
balhar por volta de 19CO, até se 
tornar seu procurador e gerir os 
negócios durante 29 anos. Com a 
expansão das atividades, a em
presa passou a operar também no 
ramo de atacado, através da im
portação de vários produtos, en
tre os quais se destacavam a ce
vada, lúpulo, rolhas de cortiça, 
tampas metálicas para garrafas, 
além de arenques, enfeites para 
árvores de Natal, brinquedos e 
frutas secas. 

Quis o destino que· Alwin 
Schrader tosse surpreendido em 
sua última viagem à Alemanha, 
em 1939, pela deflagração da II 
Guerra Mundial, que impossibili
tou seu retorno com vida ao Bra
sil. Lá faleceu em 1945, tendo 
suas cinzas transladadas para 
Blume·nau dois anos após e guar
dadas junto aos restos mortais 
de sua esposa Elisa. 

Novo impulso 

Coube a Heinz Schrader, que 
Ja acompanhava os neg6cics do 
pai, dar seguimento as ativld·;.des 
da empresa, assumindo sua elire
ção a partir de 1927, quando a 
razão social da firma A. Schra
der foi alterada para Schrader 
& Cia. Dos 15 aos 22 anos, Heinz 
Schrader estuàou na Europa, em
de teve a oportunidade de convi
ver com os mais evoluídos cen
tros comerciais da época, conhe-

cimentos estes que passou a apli
car, diversificando os me·rcados 
de acorçlo com a evolução das ne
cessidades e do consumo, passan
do a atuar também no ramo de 
representações. 

Como intermediária, passou a 
se dedicar, em escala crescente, 
às importações de máquinas de 
costura, bicicletas, máquinas de 
l::eneficiamento de madeiras, ara
mes e produtos de aço de todos 
os tipos, além de caminhões, a 
partir de 1938. Ao mesmo tem
po inaugurava a fase das expor
tações, comercializando no exte
rior tabaco, toras de pinho e pi
nho serrado para a Europa, além 
de fécula de mandioca para. os 
Estados Unidos. 

Também atuou na importa
cão de cimento Portland, óleos e 
graxas lubrificantes industriais e 
automotivos, quando assumiu a 
condição de concessionária dos 
produtos Mobil para Santa Cata
rina, em 1941. No ano seguinte 
a empresa foi transformada em 
sociedade anônima por ações, sob 
a denominação de Companhia 
Comercial Schrader. Em 1943 i
nicia atividades no ramo securi
tário e em 1945 comercializa ca
minhões W:hite, importados dos 
Estados Unidos até 1956. Com o 
advento da indústria automobi
lística nacional passa a ser con
cessicnária dos produtos Merce
des-Benz. 1'\0 ramo de pneu.':> re
vende as marcas Dunlop, Goo
dyear, Pil'elli, Firestone e· Miche
lin. 

Em lS.59, um momento his
térico na vida da Companhia Co
mercial SChrader, para comemo
rar os 100 anos de sucesso da 
empresa e o ingresso da quarta 
geração na c;ua administrél,ção_ 
Lothar Schmidt e Heinz WoU- · 
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gang Schrader, que ingressa
ram na empresa respectivamente 
em 1950 e 1957, assumem a desa
fio de dar prosseguimento à obra 
iniciada por Ferdinand Schrader, 
juntamente com Heinz Schrade-r 
e Antônio Gomes Coelho, este úl
timo na administração desde .. 
1937. 

O crescimento das atividades 
faz surgir as empresas subsidiá
rias, com a fundação em 1973 da 
Itadisa-Itajaí Diesel S. A., que a· 
tua no setor de veiculos, e a 
Schrader S . A . Comercio e Repre
sentações, a partir de 1977, ab
sorvendo importantes ｲ･ｰｲ･ ｳｾｮｴ｡ﾭ

das. 

Ao mesmo tempo a quinta 
geração se prepara para dirigir 
os destinos das empresas, assu
mindo posições de responsabili
dade e comando, sendo motivo de 
orgulho para Heinz Schrader, 
destacado nas comemorações das 
130 anos das Organizações Schra
der, pelo amor que une a todos 
em família . A participação de 
todos na história da Schrader, 
segundo ele, foi, é, e será extre
mamente importante, lembrando 
que o futuro também depende de 
modernização, de ｡､｡ｰｴ｡ｾ￣ｯ＠ aos 
novos tempos. Razão pela qual, 
Heinz Schrader recomenda. que 
estejam todos sempre alertas, re
cordando que a história das em
presas está cheia de sucessivas 
transformações e isso pe·rmitiu 
que as Organizações Schrader 
chegassem aos 1,30 anos. 

Incorporados à vida das em
presas. ocupando cargos de dire
ção, ou se preparando para tal 
já estão atuando os ｲ･ｰｲ･ ｳ･ｮｴ｡ｮｾ＠
tes da quinta geração, através de 
Pa.ulo Lothar Schmidt, como di
retor gerente da Itadisa; Carlos 

Husadel Dalsenter, como diretor 
da Schrader S . A.; Carlos Henri
que Schmidt, como membro do 
Conselho de Administração da 
Companhia Comercial Schrader; 
Luiz Fernando Schrader, assis
tente da Administração e mem
bro do Conselho de Administra
ção da Companhia Comercial 
Schrader; e Carlos Augusto Sch
rader, atuando na Companhia 
Comercial Schrader. 

Ao trabalho das gerações 
que se sucederam no comando 
das empresas, é de se destacar 
ainda a participação de abnega
dos colaboradores que ｾ･＠ integra
ram nas diretorias, com o mesm8 
･ｳｰｾｲｩｴｯ＠ empreendedor da flamíJ. 
lia Schrader. Entre eles é ｪｵｾｴｯ＠
temerar de Ralf Wilhelm Graes, 
que durante 25 anos exerceu des
tacadas funções e prematuramen
te, em 1987, deixou do convívio 
entre nós. Atualmente fazem par
te da diretoria das empresas, 
Mauro Raizer, da Companhia Co
mercial Schrader e Rui Sérgio 
A velleda, da Itadisa. 

Fato inédito em SanÍ'l 'Cata

rina e quiçá n()t Brasil 

Cinco gerações fizeram da 
Schrader a mais antiga organiza
ção empresariti.l de Santa Catari
na ainda em atividade, marcando 
presenca na vida da comunidade 
participando ativamente do de: 
senvolvimento sócio-econômico da 
região, do Estado e do Bra&ll, i
dentificando-se com sua gente, 
através do espírito comunitário 
de seus dirigentes, ao longo des
tes 13.0 anos de sua existência. 
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Cartas 

1. Ludwig Andreaii FER· 
DII'lAND SCHRADER 
Augusto Hahn 

2. ALWIN Franz SCHRA· 
DER 
Elisa Hossang 

3. HEINZ SCHRADER 
Ottília Schradei- (Kars_ 
ten) 

4. lOTHAR SCHMIDT 
Siegrid Schrarl!'·l' Schmidt 

5. HEINZ WOLFGANG 
SCHRADER 
Ilka Luiz Gutschow 
Schrader 

6. PAULO LOTHAR 
SCHMIDT 
Jeanete A. L. Schmidt 

7. CARLOS HUSADêL DAL· 
SENTER 
Beltrina Schmidt Dalsenter 

8. CARLOS HENRIQUE 
SCHMIDT 

9. LUIZ FERNANDO 
SCHRADER 
Adriana Carvalho Schra· 
der 

10. CARLOS AUGUSTO 
SCHRADER 

Do estimado amigo Silveira Jr. recebemos o seguinte: 

"Florianópolis, 12 de novembro de 1989. 

Meu caro confrade JOSÉ GONÇALVES 

Acabo de ler no último "Blumenau em Cad€·rnos" a versão do 
nosso comum amigo Hermes Justinú Fatrianova segundo a qual o to
põnimo Itajaí significa "rio do jaó de pedra". Esse jaó seria a pedra 
existente na estrada de Cabeçudas, conhecida por "bico do papagaio". 
É uma v€·rsão nova do discutido topónimo, mas creio que não encon
tra justificativa nos fatos. Fessoas antigas que ouvi, em 1949, quando 
publiquei um estudo sobre o assunto, me garantiram que a forma a
tual de um Ibico de ave que tem aquela pedra foi o resultado de repe
tidos de·sbastes que a mesma sofreu, quando, no começo do s: culo, 
foi aberto o acesso a Cabeçudas. Por outro lado, segundo exaustiva 
pesquisa do Padre Raulino Reitz, publicada no "Anuário de Itajaí de 
1949", o topônimo Itajaí. com várias versões gráficas, aparece desde 
o século XVII, mas aqui há um detalhe muito importante: pratica
mente, com raríssimas exceções, antes do século XIX, não se grafa
va o topônimo Itajaí e sim Tajaí. 

Se aceitarmos, o fato de que os indígenas chamavam o nosso 
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rio de Taiaí, não há dúvida de que seria então rio düs taiás, que é um 
arbusto de tubérculos comestíveis, também conhecido por taioba; mas 
se aceitarmos a atual grafía, com i inicial, então as coisas s€- compli
cam. Procurei em Assunção a maior autoridade talvez mundial em 
guaraní, o professor Reinaldo Decoud Larrosa, que me afirmou: "Se os 
índios chamavam o rio de Hajaí,l então estamos diante da expr€·ssão 
guarani ITA-JA-AI, que significa pedra laminada, uma ardósia muito 
encontrada no municipio de Ilhota, tamcém conhecida por pedra de 
amolar. 

Mas eu, meu caro José Gonçalves, me inclino a aceitar a ver
são de que· o Ui" inicial fei acrescentado no fim do século XVIII por 
viajantes e colonizadores europeus qüe imaginaram que '!!'ajaí era um 
erro de pronúncia dos nativos, já que o prefixo "ita" (pedra) ocorre 
com muita frequência na toponímia do litoral catarinense: Itapema, 
Itajuba, Itaperiú, Itapocorói, etc. 

É a minha colalboração ao seu excelente Blumenau em Cader
nos. Este assunto se acha muito mais expllcitado no meu trabalho 
"Anuário de Itajaí de 1949", que su}:onho existir na Bibliote:::a ela Fun
dação "Casa Dr. Blumenau", ou no Itajaí 1972, ta.mbém de minha au
toria, qU€- se encontra na Biblioteca Pública de Florianópolis. 

Um grande abraço do amigo 
Silveira Junior". 

- .. _------------------------

Educação no Passado 

t9 Disciplino no escola 
Em seu número 42 de· 15 de 

abril de 1899 o jornal "Ur,valds
bote" que era publicado em Blu
menau trouxe o seguinte artigo: 

Há algum tempo atrás acon
teceu que na escola da cidade di
rigida por mim, um aluno da 
classe inferior precisou SET casti
gado corporalmente. Isto foi acu
sado por uma pessoa "digna de 
crédito", o inspetor escolar do 
Estado, e teve como consequên
cia uma troca de cartas, oficiais 
entre o último e a minha pessoa; 
nestas cartas eu novamente sou 
chamado a atenção, sobre a lei 
escolar que proibe qualquer cas
tigo corporal em escolas do Bra
sil. Como é um parágrafo de lei 

que proibe isto, obriga-me natu
ralmente a o'bedecH, mas muitas 
vezes existem parágrafos de leis, 
que podem ser e devem ser cen
suradas. Para estes também con
ta este fato em questão. 

Primeiro foi meu propósito, 
por educadas interrogações che
gar ao nome desta pessoa "dig
na de crédito" para então com e
la me entender e discutir o caso, 
Conhecer o nome da pe3soa me 
foi negado, o que muito lamen
tei. Por este motivo eu quero 
manifestar-me livremente perante 
o público, já que um encontro a
migáve·l não é possível. 

Quando um jardineiro desen
volve bem a sua profissão, então 
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ele prepara primeiro a terra, co
meçando com o afastamento das 
ervas daninhas; afofa a terra e 
depois semeia . Quando então a 
planta cr€·sce é sua obrigação li
vrar de brotos selvagens, e, com 
uma simples faca, intervir no de
senvolvimento da planta. 

Portanto também e profes
sor, é o jardineiro da escola. POi3 
as escolas são uma floresta, na 
qual há muitos troncos verdes 
que devem servir para a cans
trucão de- casas na terra. 

ｾ＠ A primeira condição, que § 
necessária para o desenvolvimen
to de uma planta no jardim es
colar, é a obediência. Se em al
gum lugar surgir um broto ssl
vagem entio ele precisa afas
tá-lo, e quando então palavras 
gentis e referências severas não 
produzem os frutos desejados e
le não se coloca à frente com as 
palavras: Erva daninha,. desapa
reca eu ordene! Mas SIm, pega 
uma' enxada e a afasta . Assim a
ge o jardineiro alemão._ ｑｵ｡ｮｾｯ＠
palavras e admoestaçoe-5 nao 
mais aj udam, então a educação 
alemã também tem a sova alemã! 
Para que· todos se ｨｾ｢ｩｴｵ･ｭ＠ a o
bedecer em todas as situações da 
vida, nisto consiste a grande for
ca do caráter alemão. Mas dese·· 
fames a todo outro povo que {a

ca valer para si esta simples fa
tor e o execute. E é verdade! 
Não são estas sovas que um po
vo aplica a sua prépria prole que 
se mostrem capazE:'s e dignos de 
administrar a heranca recebida 
dos J:ais e também ｾ＠ conservá-la. 
Mais grave eu considero a sova 
que um povo aplica a si mesmo, 
pela incapacidade de administrar 
t .em as enormes riquezas com 
que ｲ［ｾＺＭｵｳ＠ abençoou esta terra; 
não só administrá-las , mas tum-

tém usá-las, para desta forma e
levar o respeito da nação. Pior 
ainda é a sova que um adulto re
cebe de um desconhecido, como 
conpensação pela sova que lhe 
deveria ter sido aplicada na ju
ventude e não foi feita. 

Não faz muito tempo que 
circulou na imprensa do país a 
notícia que rapazolas - Perdão 
eu queria dizer "senhorzinhos", 
bateram em seu professor e para 
garantir as aulas do mesmo este 
precisou ser protegido por al
guns soldados. Aí está! Alunos 
e rapazes imaturos podem, sem 
receber castigo, bater no prOfes
sor; mas um parágrafo de lei, 
estabelece que um professor não 
pode castigar um aluno. 

Ficamos às vezes surpresos 
que tal parágrafo ainda não te
nha sido minado. A nosso ver e
le vem do tempo em que no Bra
sil ｾｩｮ､｡＠ existia a escravidão . 
Castigo corporal só podia ser a
plicado aos escravos. Ne tempo 
do Império, pelo menos ainda e
ra recenh€·cida a necessidade da 
palmatéria, o tapa na palma da 
rüão; mas também este castigo 
foi abolido no tempo da Repúbli
ca. Se hoje, com a escravatura 
abolida, ainda existe tal parágra
fo, então S8 sel!te ainda o cheiro 
intenso da escravatura e demons
tra um relativo baixo grau de cul
tura, quando não se reconhece que 
a verdadeira liberdade consiste 
na auto-obrigacão e que todo o 
povo precisa educar a geração 
em formação a esta auto-ubriga
ção . 

Em toda ação civilizada a 
casa paterna passa ao professor 
todos os dir€·itos e obrigações pe
rante a criança durante o tempo 
de aulas. :\a Nação BrasHeira o 
professor PEio é digno de ü:. I con-
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fiança, não tem valor? Qual o pai 
que já não chegou na posIção de 
acentuar mais veementemente 
suas palavras? Por que então 
lembrar ao professor só suas obri
gações, favorecer cuidadosamente 
a educação das crianças e sonegar 
seus direitos para o cumprir..1en
to de suas obrigações? O profes
sor está em presença dos alunos 
como representante dos pais e 
em missão do Estado. Aos pri
meiros deve educar bons filhos e 
ao último cidadãos prestáveis. 
Se querem que ele faça justiça a 
ambas as partes, então lhes dêem 
todos os meios que são necessá
rios para alcançar o dbjetivo. Se 
uma vez a concepção punir é con
fundida com ferimentos corpo
rais, então não somente o profes
sor merece castigo, mas também 
o pai. Mas enquanto ambos es
tão distintamente separados en
tão também devem ser tratados 
como tal. 

Tão necessário é o castigo 
para todo ferilpento corporal, 
tão justificáveis são as circuns
tâncias de punição de um deso
bediente e rebelde. Se as vergas
tadas no momento também são 
sentidas como desagradáveis -
O agradecimento por estas, nos 
anos futuros não deixam de exis
tir por aqueles que o receberam. 
Quem na juventude não soube 
aprender a obedecer, mais tarde 
também não sabe ordenar. Exis
tem tantas árvores a quem se de
sejaria honestamente, que em sua 
mocidade tivesse sido melhor 
cuidado. Ele, o aluno, com mais 
dignidade preencheria seu lugar 
na sociedade. Um velho grego 
certa vez disse estas bonitas pa
lavras: "homme dareis atnropos uh 
paidenetai". Isto é: o homem que 
não foi punido, também não foi 

educado. O sábio Salomão diz 
em sua coleção de citados: (13, 
24): Quem poupa sua vêrga, o
deia seu fiiho, mas quem o ama, 
o pune cedo. (13, 1) Um filho sá
bio permite que o pai o castigue. 
(19, 18) Castigue teu filho, por
que há esperança, mas não per
mita que tua alma seja levada a 
matá-lo. (23, 13) Não deixe de 
castigar o menino. (29, J 7) Cas
tigue teu filho; assim ele te ele
va e fará bem à tua alma. Sirech 
30, 1-13 Quem ama seu filho sem
pre G leva sob a sombra da vêrga, 
para que depois possa alegrar-se 
com ele. Quem disciplina seu fi
lho, terá alegrias e não precisa 
envergonhar-se perante conheci
dos. Aquele que disciplina seu 
filho, amargura seu inimigo e a
legra seus amigos. Porque onde 
morre seu pai é como se ele não 
tivesse morrido: porque deixou 
semelhantes a e·le. Enquanto vi
vo, via suas alegrias e tinha sua 
satisfação, quando morreu não 
precisou preocupar-se porque e
le havia deixado uma proteção 
contra seus inimigos e que nova
mente pode ajudar aos amigos. 
Mas aquele que é fraco para com 
seu filho, lamenta suas vergasta
das e se assusta sempre que o 
vê chorar. Uma criança dengosa 
torna-se travessa como um cavalo 
selvagem. Dê muito mimo a teu 
filho e m!lis tarde terás medo de
le; brinque com ele; assim, mais 
tarde, ele o deixará triste. Não 
brinque com ele para que mais 
tarde não te lastimes. Não lhe dê 
toda a vontade na juventude e 
hão desculpe suas tolices. Faca 
com que ele incline a cabeça en
quanto jovem, castigue-o enquan
to pequeno para que não se tor
ne teimoso e lhe desobedeca. Edu
que seu filho e não o deixe ocio-
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so, para que não te envergonhe 
mais tarde". 

Por fim ainda que me seja 
permitido colocar mais três im
portantes voze·s da pedagogia em 
campo: No livro sobre educação 
escolar de· Schwarz e Curtmann, 
oitava edição, lemos nas páginas 
687 e 688 o seguinte: O castigo 
corporal, por mais que se procu
rasse colocá-lo como uma anti
quada manifestação de grosseria; 
esta prática de acordo com o jul
gamento de quase todas as peda
gogas práticas, não pode ser dis
pensada em casa, nem nas esco
las. Enquanto ainda persiste a 
sensualidade na criança, a ora
tória não é o meio <12' obter dela 
permanentes sentimentos e pro
résitos, predsa ser a.tlLgida por 
ações que lhes dê a indicação pa
ra o correto e estas consistem na 
maioria na dor física que lhe foi 
aplicada, com propósito educa
cional. A força sensual precisa 
lutar contra a sensualidade, até 
que a, espíritual saia ｦｯｲｴｩｦｩｾ｡､｡＠

nesta luta; então os me·ios de cas
tigo passam ao espiritual. Numa 
escola onde a travessura de uma 
criança se contagia na de uma ou
tra, onde a diversificacão de ca
ráteres agem em conjunto, onde 
a grosseria caseüa lhe foi demons
trada, muitas vezes a perversida
de de um, põe em perigo a mora
lidade do outro, transgressões da 
ordem acontecem diariamente. 
Admoe·stações só fazem afeito en
quanto novas. O restante dos cas
tigos se desgatam muito depres
sa, para que possam ser guarda
das para casos mais raros e para 
anos mais adiante_ 

O que portanto resta, do que 
os velhos e antiquados meios já 
utilizados por séculos? Não, na 
forma como ainda aparecem nas 

famílias grosseiras e como cosh1-
mavam ser nos tempos da dege
neração pedagógica, e humilha
cão na escola estavam na ordem 
do dia, mas sim com modifica
ções que a civilização lhes im
pôs. 

Retirar este meio de castigos 
dos direitos de uma escola é pe
car contra a força da natureza, 
o que então se vinga em parte 
por fraqueza da disciplina, e em 
parte por aborrecidas inconse
quências por parte dos professo
res. Igualmente tola é a forma 
de enclausuramento como estes 
castigos devem ser feitos. Quan
to mais artificial, tanto mais ine
ficaz, quanto mais é rebaixada a 
autoridade do professor, tanto 
mais ele cai na necessidade de 
fazer uso do meio mais extremo. 
Por isto, nenhuma testemunha 
controladora por parte de um su
perior, o professor não é nenhum 
algóz! Nenhuma verga, no lugar 
da vara, nenhum estender da mão 
ou os dedos para esperar a bati
da do professor ou para ridicula
rizá-lo! Ao educador se deve con
fiança: se não merece isto em 
sentido geral, então é indigno de 
seu cargo. Se não lhe dão esta 
confiança pais ou superiores, 
porque uma vez, não mediu os 
meios com as medidas que lhes 
aprovassem, então desconhecem o 
espírito da educação. 

O que se pode estipular co
mo direito pedagógico é: Na es
cola não poqe acontecer nenhum 
maltrato, seja lá que nome se dê 
ao mesmo. O professor sé pode 
utilizar meios de castigo que, 
cultos e ao mesmo tempo com
preensíveis que os pais também 
não receiam aplicar em suas pró
prias casas. O profe·ssor não em
prega nenhum castigo perante as 
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crianças que ele não ache tam
bém adequado perante os olhos 
dos adultos. Se receia que o ca
lor do momento o leve, então 
transferE' o castigo anunciado pa
ra mais tarde. Cada castigo re
gistra no diário com toda preci
são, para que possa reconheGer 
mais tarde ,bem cemo os superio
res, a validade pedagógica. Pode
se porém destacar as classes nas 
quais os castigos corporais cessa
ram, e só mesmo empregad'Js em 
casos notórios. Também isto po
de ser estabelecido: Nenhuma 
crianca é submetida ao casf,üw fi
sico, ｾ｡ ｮｴ･ｳ＠ de passar os graus 
mais leves de castigos. No final 
se chega à conclusão, que os prJ
ｦ･ｾｳｯｲ･ｳ＠ mesmo precisam ser edu
cados para o senso humanitário, 
para que as erianç3.s sejam tra
tadas com humanidade. As 11'18-

didas preventivas são sempre a
pertadas ou elásticas demais". 

Com Herbert, em suas pales
tras Ｂｾ｢ｉｏￇｏｓ＠ Bedagógkos" diz 
no 510 o seguinte: 

Os castigos físicos, que cos
tumam acontecer, onde admoes
tações não mais ajudam, em vão 
se tentaria abolir de todo, mas 
devem ser tão raros, que mais 
S8' receiem a díst§,ncia seu cumpri
mento, do que realizados de ver
dade. 

Não faz mal a nenhum r9-
paz, quando se lembra que como 
criança experimentou a vêrga. 
Também não lhe faz mal se con
sidera agora a impossibilidade 
de receber ainda vergastadas, co
locadas no mesmo nível com a 
impossibilidRde que ele mesmo 
possa receber tal tratamento. 
Mas para ele se·ria prejudicial u
ma violenta irritacão do senti
mento de honra, ' quando pouca 
atenção dá ao castigo físico. É 

altamente prejudicial e, o que 
também acontece ainda uma vez 
cu outra, crianças que já estão 
habituadas ao castigo físico, re
cetEofi de novo este mesmo casti
gc . 

A insensibilidade mais bru
tal é a conseq uência e quase é 
ｩｭｰｯｳｾ￭ｶ･ｬ＠ recuperar que os ver
dadeiros sentimentos ressurgem. 

Um peuco diferentes são as 
COl1sE<:juências se deixamo-nos à 
fome por algumas horas. Aqui 
56 acontece numa educação, mas 
não numa ação revoltante". 

Mais conhecida é a retirada 
da liberdade do castigo mais co
mum e com razão desde que se
ja equiparada aú delito cometido. 
TamLem permitE' os mais varia
dos graus, do garoto ｰ€ｾｵ･ｮｯ＠ que 
EC coloca num canto da sala, até 
o trancar num quarto escuro. 
Mas estes castigos não devem ser 
prolongados se não há vigia per
to € lugar adequado . .o efeito de 
um castisc depende naturalmen
te da personalidade do professor, 
do respeito e do amor que 81e 
desfruta. O direito do castigo fí
sico, no entanto o professor não 
pode dispensar nas atuais condi
ÇÕES. SemprE:' acontecerão casos 
das controvérsias, da mentira, da 
tortura aos animais, os ferimen
tos físicos prcpositais aos atenta
dos, às arvores ou florestas. Nes
tes casos, brandura não é acon
selhável. Mas em parte aban'io
nada a educação caseira, no cons
tante crescimento da brutalida
de de nossa juventude, o severo 
procedimento se faz necessário. 
Mas é obrigação primoritária: o 
castigo físico deve se restringir 
aos casos acima citados. E então 
na aplicação deste castigo, o pro
fessor, seja cuidadoso; o castiga 
deve doer, esta é a finalidade. Só 
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e·xiste um meio de evitar even
tuais ferimentos num castigo fí
sico: reflexão tranquila. Portanto, 
o professor conserva a vérga 

t rancada, nunca castigue num mo
mento de raiva momentânea . 

Ass. : Pastor H. Faulhaber. 
(Tradução: Edith Sophia Eimcr). 

Aconteceu Dezembro de 1989 
. . ... _--------

DIA 1°. - Segundo divulgou a imprensa local (JSC), neste dia, 
que foi estabelecido o Dia de conscientização no combate contra a Aids, 
existe, só em Blumenau, 39 casos de aidéticos, diagnosticados e regis
trados pelo Centro de Saúde. 

* * * DIA 5 - A Escola Superior de Música, iFlÍciou a Mostra 89 dos 
alunos da citada Escola, com uma série de apresentações, até o dia 13. 
Os espetáculos foram desenvolvidos no auditório "H;einz Geyer", do 
Teatro Carl'Js Gomes. 

* * * DIA 6 - O prefeito Vilson Pedro Kleinubing, perante seus as
sessores, sancionou a Lei do novo Plano Diretor do município, que 
passou logo a vigorar. Os novos Códigos de Diretrizes Urbanísticas, 
Zoneamento, Edificações e parcelamento de Terra, estabelecem nor
mas decisivas e criam condições para uma perfeita normalidade em 
torno deste problema. 

* * * DIA 6 - O prefeito Vilson Pedro Kleinubing inaugurou o poço 
arte·siano situado na rua Alice Ferreira dos Santos, bairro Badenfurt, 
assim como a pavimentação asfáltica do Loteamento Jardim Prima
vera, no bairro da Velha . O poço artesiano passou a beneficiar 260 
famílias . Na o'bra, foram implantados 5 .500 metros de rede e o reser
vatório instalado tem capacidade para 100 mil litros . O poço produz 
15 mil litros de ág'}la por hora . A obra total custou aos cofres do 
Samae, ｃｺｾ＠ 500.000,00 . 

* * * DIA 7 - Com missa celebrada pelo vigário da Paróquia N.S. da 
Glória, Padre Geraldo, a Casa da Esperança, que abriga 80 meninas 
entre 5 e 14 anos, comemorou a passagem de seus 10 anos de contínua 
e \'aliosa atividade. Naquela casa, as meninas, em regime de :5emi-in
ternato, ocupam-se no aprendizado de serviços domésticos em geral e 
datilografia . Uma obra digna de aplausos. 

* * * JIA 8 - Presidida pelo prefeito Vilson P . Kleinubing, foi ofi
cialmente aberta, nesta manhã, a II Feira Têxtil de Blumenau, tendo 
por lacaIo Pavilhão "A" da PROEill. 

DIA 9 - No Centro Hípico Estância Coruja, foi iniciada corn-
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petição da Copa Citibank de Hipismo, com a presença de 80 conjun
tos participantes. 

* * * DIA 9 - Às 18 horas foi oficialmente aberto o Terceiro Fes · 
th-al de Acrobacias Aéreas no Aero Clube de Blum€nau. A grande 
festa contou, além de diversas aeronaves acrdbáticas, com a pre·sença 
da Esquadrilha da Fumaça. 

* * * DIA 9 - Em conse::tuência dos estragos causados por fortes 
temporais em Blumenau, o prefeito Vilson P. Kl.€-inubing assinou o 
L'ecreto n°. 3.651, que declarou "situação de emergência no Municí
pio de Blumenau. As chuvas atingiram, nos dias anteriores, a todos os 
ｉ｢｡ｩｲｲｯｾ＠ da cidade, com enormes prejuízos ao Patrimônio Público e· de 
particulares. 

* * * DIA 10 - Para atender aos casos mais prementes em conse
quência dos estragos causados pelas enxurradas dos dias anteriores, 
o prefeito Kleinubing de-stinou, a_través do Decreto 3.655, por inter
médio da Secretaria de Planejamento, a verba de NCz$ 1.000. OOO,OC 
(um milhão de cruzados novos) . 

DIA 12 - Perante representantes da imprensa, o Chefe da Di
VIsa0 de Odontologia da Secretaria de Saúde e Bem-Estar Social de 
Blumenau, Hélvion Ribeiro, lançou o 10. Seminário Catarinense de 
ｓｾ､･＠ Bucal, com duração até o dia 12 de fevereiro. O ato verificou-se 
na Câmara de Vereadores. 

* * * 
DIA 18 - Relatório entregue pela Secretaria do Meio Ambiente 

(, Defesa Civil, ao prefeito Kleinubing, e relativo ao Departamento de 
Trânsito da Prefeitura, informa que durante o ano de 1989 ocorreram 
3.731 acidentes, resultando em 737 feridos e 43 mortos, contra um 
f>aldo, em 1988, de 4.237 ocorrências, com 1.036 pessoas lesionadas e 
60 vítimas fatais. Ainda segundo o relatério, houve, como resultado 
daquela estatística de 1989, um total de 1.347 colisões, 1.228 abalroa
mentos e 767 choques. Os automóveis de passeio foram os mais envol
vidos, num total de 5.132, além de 842 caminhões de carga e 557 mo
tocicletas. 

* * * 
DIA 21 - Presidida pelo prefeito Vilson P. Klflinubing, foi inau

gurada, às 17,30 horas, a ala "Dom Camilo" e a Unidau.e ue Tratamen
to Intem:ivo para ｣ｲｩ｡ｬｬｾＺＺｴｳ＠ do Hospital Santo AntônIo '3 que é mnntido 
pela Fundação Hospital'lr de Blumenau. O Hospital Sto. Antônio foi 
o primejro de Blumena',l a implantar uma UTI ｩｮｦ｡ｮｾｩＮＬ Ｎ＠

* * * DIA 22 - Ds acordo com relatório apresentado ao prefeito 
Kleinubing pelo Departamento de Agricultura da Secretaria de Desen
volvimento E:.::onômico da Prefeitura, foram distribUldos, duraEte o 
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mês de novemt.,ro de 1989, nada menos do que 3.801 quilo 5 de hortali
cas a '.'árias enbdadcs ｡ｳｳｩｳＢｾｭＨＮｩ｡ｩｳ＠ do município. O Horto Florestal 
produziu no mesmo mês, 2.971 mudas de essências nativa:; e exÓ'Li
cas. O relatório também aponta a distribuição de 500 mudas de' hor
taliças, assim como 2.133 quilos de sementes às ･ｳｾｯｬ｡ｳ＠ da rede mu
nicipal. 8 I1epartamento de Agricultura realizou ｡ｩｮ､ｾ＠ serviços com 
micre-tratores em 37 escolas e entregou 225 metros ｣｢ｫｾＩＳ＠ de adubo 
orgânico e 22 Eae03 de calcário. O programa de Hortas Escolares be
neficiou em l1t!'remtro, 36 escolas municipais e 27 esbduais. No setor 
de Insemina;;fio Artiticial foram fe·itas aplicações dt3 111 ampolas dE; 
ｾ ￪ ｭ･ｮ＠ das raças Jersey, Holandesa, :::;ir e Nelore. Por outro lado, a 
Clínica e Defesél Sanitária Animal prest:::m atendimer!to a 1.0901 ani
mais de 7:56 prGpriedades. Na campanha de combu:c à febre aftosa, 
foram vacinados 9.902 bovinos em 1.882 propriedades. Foral1l reven
didos Insumos agrícolas a 3.519 agricultores, totalizando o valor de 
NCz$ 177 . ＹＹＵＬ ｟ ｾ ｏ＠ com a revenda. 

AS PREVISÕES 'FUTURAS PARA A INDÚSTRIA 
DE MÁQUINAS NO FAB'RICO DE LATICíNIOS NO 

SUL DO BRASIL 
CONSELHOS PRÁTICOS E ｅｘｐｅｒｉｾｎｃｉａｓ＠ COLHIDAS, NUM VALIOSO TRABALHO 
DE EUGEN KIESEH, TÉCNICO NO FABRICO DE LOTICJNIOS E AGRICULTURA 
"PERGUNTAS PARA O FUTURO" - EDITADO EM BLUMENAU EM 1918, IMPRES. 
50 NA TIPOGRAFIA BAUMGARTEN. 

(Conclusão) com o reinício de tempos nor-
Digno também de nota é a mais é preciso partir imediata

viagem do exportador principal. mente para o aproveitamento lu
Este trouxe a notícia de que sua crativo do le'Ite e conseguir o 
manteiga, no momento, nâo esta- mercado para os nossos produ
va sendo procurada e que para tos. 
depois da guerra poderiamos Os comerciantes desistem dE:: 
contar com uma paralisação to- seus direitos tradicionais e, re
tal do negócio de nos,;;a mantei- conhecendo, entregam-se passo a 
ga . ão podemos cumprir as mí- passo ao natural desenvolvimen
nimas exigências porque o verão to dos laticínios. 
não permite que cheguemos a . . Logicamente os colonos tu-
78% de oleosidade. E contra a dos seguirão o caminho do sin
superacidês não temos poder . dicalismo da técnica laticínia. 
Então nada mais sobrava do que Por várias vezes disse e escrevi 
mIsturar banha de porco e esUI, que o cumprimento das leis e a 
"mistum compositum" lançai: no luta de concorrência não seriJ pro
mercado. blema para nós. Como colonos 

No final deste capitulo po- alemães forjamos nossas armas 
demos constatar a lei da manLei- de luta. As palavras manteiga 
ga com todos seus prós e con· blumenauense terão que soar se
tras. Lançou os fundamentos pa- melhantes às de "Made in Germa
ra uma modificação de nossa ny". 
produção de manteiga. Logo, 
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SCHUERl\IANN EQUIP AMEN'I03 INDUSTRIA1S LTDÁ. 
ATINGE SEUS 43 ANOS 

Neste ano de 1990, a firma Schuermann Equípamentos Indus· 
triais L tda., originária de 'vVI. Th. Sch u€·rmann Representações, está 
alcançando seus 43 anos de atividades ininterruptas. 

A história da Schuermann tem inicio no pés-guerra, em 1947, 
quando o mundo inteiro retoma seu ritmo natural. À esta altura, Wi
lhelm Theodor Schuermann, ｮ｡ｳｾｩ､ｯ＠ em 9 de dezembro de· 1907 na 
cidade da Hamborn, Alemanha, já cruzou o oceano e é um cidadão n3.
turalizndo bLlsilelro. Envolvido com o mundo dos esportes, encontra 
e faz ｾｲ｡ｮ､･ｳ＠ amizades, que o incentivam e apostam no futuro de sua 
carreil'3. na área de 'Vendas que então começa promissoriamente . 

Em 1947, fundou sua primeira empresa, a W Th . Schuermann 
Representações, uma empresa que passou a se dedicar à representa' 
ção de produtos para os mais diversos fins e aplicações. 

C mercado de então, carente de pioneirismo, produtos e equipa
mentos, abriu espaço para a fundação da Schuermann & Cia. Ltda., 
em 1954. 

À medida que· avança a nova década , avançava também a em
presa, evoluindo rapidamente nos negócios e no mercado, transfor
mando·se, já em 1960, em sociedade anônima, atuando com destaque 
na área de auto-posto e oficinas. 

Em 1970, o mundo era surpreE:':1dido pela crise do petróleo. O 
ocidente redimensionou sua economia, passando a conviver com a i· 
déia do racionamento, buscando novas. alternativas . Um acontecimen
to marcante que passou a gerar reflexos imediatos nos mais diversos 
ｳ･ｴｯｲ€Ｇｾ＠ e segmentos do mercado. Atenta, a Schuermann diversificou a 
sua linha de serviços, principalmente de vendas, para atender um no
vo perfil de clientes. Partiu então para o campo de acessórios e equi
pamentos pesados, destinados em quase toda sua totalidade para uso 
industrial. Esta trajetória levou Wilhelm Theodor Schuermann à Pre
sidência da Schuermann Equipamentos Industriais Ltda. , empresa res
ponsável hoje pelo atendimento de mais de quatro mil clientes em to
do o sul do Brasil. 

Hoje a Schuermann é uma empresa extremamente sólida, estru
turada a partir de sua matriz em Blumenau e ｭ｡ｩｾ＠ seis filiais em San
ta Catarina, localizadas nas capitais das principais micro-regiões do 
Estado. Urr..a estrutura que permite a comercialização acima de 12 mil 
itens de 100 marcas diferentes, apoiada por mais de uma centena de· 
colaboradores, incluindo vendedores. 

Com um grande estoque e assistência técnica localizada também 
em todas as filiais, a Schuermann está preparada para enfrentar a di
nâmica da década de 90, em direção ao ano 2. 000 . 

Este registro, que representa uma parte da nossa história, na 
evolução sócio-econômica de Blumenau, o fazemos com satisfacão cum
priment.ando os dir€·tores, acionistas e funcionários, e, em espe'cial o 
velho amigo e companheiro de viagens W. Th . SChuermann, pela sa
tisfação que lhe vai na alma por ter podido acompanhar a evolucão da 
empresa que fundou, vendo seus filhos e demais colaboradores co
lher os frutos deste trabalho de equipe que ele soube tão bem orga·nizar. 

-32-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



F U N D A ç Ã O 4/C A 5 A D R. B L UM E N A U" 

Instituída pela Lei Municipal nr. 1835, de 7 de abril de 1972 . 
Declarada de Utilidade Pública Municipal pela Lei nr . 2.028, de 4/ 9/74. 
Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei nr. 6.643, <de 3/10/ 85. 
Registrada no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza 

Cultural do Ministério da Cultura, sob o nr. 42. ＨＩＨＩＲＲＱｾＯＸＷＭＵＰＬ＠
instituído pela Lei 7.505, de 2/7 /S6 . 

83015 B L U M E NAU Sant2 Catsl'ina 

INSTITUIÇAO Di FINS EXCLUSIVAMENTE CULTURAIS 

SÃO OBJETIVOS IM FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural 
do município; 

- Organizar e manter o Arquivo Histórico do .l\Iunicípi<9; 

- Promover a conservação e a divulgaçãO das tradIções cul-
turais e do folclore regional; 

- Promover a edição de livros e outras pUbJicações que estu
dem e divulguem as tradições hisOrico-cl!llturuis do Muni
cípio; 

- Criar e mantpr museus, bibliotecas, pinacotecas, discotecas 
e outras atividades, permanentes ou não, que sirvam de 
ｩｮｳｾｲｵｭ･ｮｴｯ＠ de diVUlgação cultural; 

- Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 1radiçõe'l, 
o folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse cul
tural do MunicípiO; 

- A Fundação realizará os seus objdivos através da manu
tenção das bibliotecas e museus, de instalaçl o e manuten
ção de novas unidades culturais de todos os tipos ligados 
a esses objetivos, bem como através da realização de cur 
sos, palestras, exposições, estudos, pesquisas e publieaçóes. 

A FUNDAÇÃO "CASA DR. BbUMENAU", MANTÉM: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fntz Müller" 
Arquivo Histórico "ProL José Ferreira da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "Blwnenau em Cadernos" 
Tipografia e Encadernação 

CONSELHO CURADOR: Presidente - Frederico Kilian; vice-presiden
te - Urda Alice Klueger. 

MEMBROS: Julio Zadrozny - Sra. Ilse Schmider - Martinho Bruning 
- Ernesto Stodiecl, Jr. _ Ingo Wolfgang Hering - Nes
tor Seara Heusi - Rolf Ehlke - Arthur Fouquet e Fran!, 
Graf!. 

&IRETOR EXECUTIVO: José Gonçalves 
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO SE FALA NA HISTORIA DF. 
NOSSOS PIONEIROS, LE.J\'BRA·SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INST ALARAJV\ A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMEf''iAU. 

HOJE "BLUMENAU EM CADERNosn 
E A HERING TÊM Murro EM COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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